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BOLET1M HETROHOLOGICO 
8e\ta feir», IS. A pr-ssSo liarnun-trira, a 0\ 

fnl d" MW.Ü.1 mm , in 7 horai (In inanh», o cic 
(i'./i liii ni in . as '2 <!j tarda. A temperstura 
ID.-Illma fnidi' *7'2. r a minima, de 17*8 \i-n-
lo predominant«), WNW Cbu»a cui i l bora», 
HHO mm. Tempo geral, tiul.lado. 

jinljo ispieiil dj «Caamrcla i\ S. Paula > 

E X T E R i ü R 
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O x a r q i i e 
«La Prensat o:n artigo de hoje 

regosija »e com o Brasil por ter ac-
cedido ao pedido de reducção de 
20 > nos direitos de impor tação do 
xarque . 

C n m p o H d e t r l £ o I n c e n d i a d o « 
As fagulhas da imia locomotiva 

inceudiara tn grande» campos de 
plai i taçõi», perto da bahia Blanca . 
IS.000 fangas de tr igo flearam to-
ta lmente queimadas . 

C u r a «le l e p r o x o * 
Em vista do grande- n u m e r o de 

pessóas si íectadas da lepra , que 
está desenvolvendo de u m a ma-
neira assustadora na província de 
Corr ientes . os médicos estão inte-
ressadíss imos em descobrir a cura 
total daquella molést ia . 

MONTt.VIDBO. 15 

0 minis t ro da Guerra visitou re-
pent inamente , na noi te do hontem, 
os quartéis da guarnição desta ci 
dade . 

IiivnHiio d«K l l l n n c o e 
Bizem da f rontei ra que o s ( l lan-

co3 estão Invadindo o terri tório uru-
guayo, r o u b a n d o cavallos o en t r an -
do depois em te r ras brasileiras, 
aflm de ovitar as perseguições das 
forças do governo des ta Republica. 
Diz-se aqui que ó inexplicável a 
condueta das auctor idades brasilei-
ras , « juntando-se tainbem que o go-
ve rnador do I t io-( i rande, Castilhos. 
está facili tando a remessa do ar 
m a s aos insurrec tos uruguayoa. 

4 ' o u f e r e n o í n Milire a f e b r e 
o m a r e l l n 

O S r . Sanarelli adiou para j unho 
a sua conferencia sobre a febre 
umarella. 

OI ITO, 15 
K l e l ç S o d» p r e s i d e n t e d n U e -

p u b i i c a 
O general Alfaro, quo fórd eleito 

pres idente in ter ino da RepuLÜC». 
acaba de f e r invest ido daquolle car 
go ef ícct ivamente. 

T.II .PABA1IO. t a 
O Banco do Chilo vai diminuir 

a taxa p ira as suas operações d« 
desconto. 

v o m i t i M , l i 
A b a n d o n o d n e l d i i d e 

Melo milhão de habi tante» aban-
d o n o u « í t i c idade, fug indo da peste 
que aqui está g rassando . A cidade 
e*U <»• B ta. 

H. PKTKIIDIII B M . I» 
C o n t r a <> t r a t a d a a n u l o . 

A i u r r i c a o o 

O governo do T i a r é in te i ramente 
a d v e r s o ao lecen te t r a tado dos Es-
taüos-l n i J o í com a Ing la te r ra . 

l l l i W - V M B , » 
C h e g a d a d e u m g e n e r a l ei|l>»n<> 

Chegou hoje nes t a cidade o ge 
neral cubano nolo l í . 

I l n \ ( . - k ( l \ t . I» 
( • r a v e r o n l i l c i ' » 

Neste porto deu s« ho je um ter-
rivbl coijflicto i n t ro marinheiro» 
d e a vios de M i e n o i n g k z e t , f inn-
c r alle-riãe' , snli indo mor tos 
algun* de nacional idade f ranceza, 
<]ue foram, a r ro jados ao m a r . 

• IO, I I 

M o v l m e n l " "I" « a f é 

Entradas , 8.730 f i c c a s . 
Vendas, '.12.000 
Embarque» , 17.559. 
Typo 7, 1 . 4 10. 

~ H A i a C , i » 
Cafés p a r a janet.-o, 03 50. 
Ctfá* p í i » m < r 0 ) M -

ULTIMA HORA 
Ate á l i o r * d e e n t r a r a í o l h a 

p a r a o j i r é l o n á o h a v i a m « « r e -
c e b i d o • no««» s e r v i ç o d o R i o e 
• « l l l l m a b o r « > . 

^ H « b e » - c o p p u « > 

lio;*» n o Triliunsl de Justiça seríl 

j u l g i d o «' |te<lldo de habeat-corpui 

apresem1*«!«' p o r a lguns nosso» d i»-

tlnc'.o< c. ) r re l lg ion»r ios . 

0 Tribu 'nai lerá do decidir se uo 

Brasil a li li <• <*ual par» todos, ou 

se h i u m • c lasse d e c idad lo« priva-

dos de to do* o i direi to*. 

0 CommePGio de S. Paulo 
Iti dc janeiro 

Todo o m u n d o sabe que uo actual 
regimen—o o período decorr ido de 
15 de novemhro :pa ra cá nol -o pro-
va— o vice-presidente da l tepublica 
é, s e n i o um adversa r io declarado, 
ao menos u m adversar io mui to 
provável do pres idente . 

E' como cei tos col lateraes , her-
deiros problomaticos de gordas suc-
ces3ões, açorados s^copro pela am-
bição de en t ra r na posse da heran-
ça , que £ó um caso fortui to lhes 
poderá trazer. 

Conheço se que jà a eleiçáo do 
marechal Floriano pelo p r imei ro 
Congresso republ icano foi devida a 
uma t r a n s a r ç i o , ft qual n3o foi es -
t ranha a deputaçSo paulista, com os 
adversar ios da candidatura presi-
dencial do marechal Deodoro. E 
Floriano j i m a i s occultou a seus ín -
t imos sua divergência com a politi-
ca do chefe mili tar do levante . 

Agora, o s r . Victorino se to rna o 
chefe de toda a politica con t ra r ia á 
do marechal Floriano, que o s r . 
Prudente de Moraes e ra ob r igado a 
seguir por imposiçSo dos vencedo-
res da revolta. I)ahi,| 09 passos do 
sr . Victorino em bem da pacifica-
ção do Sul, a nomeação do genera l 
( ialvüi por indicação sua e tc . As 
suspei tas dos jacobinos con t r a o s r . 
Victorino appareceram e o odio ex-
plodiu muitas vez-.s, chegando al-
g u n s a taxal-o de sebast ianis ta . Di-
ziam quo era u m leviano, um a m -
bicioso trefego etc. 

Veiu um dia em que o chefe ba-
hiano subiu ao poder o declarou 
por seus actos quo o governo do 
presiòento t inha sido um m a r a s m o 
politico e admin is t ra t ivo , que ne-
n h u m a medida adminis t ra t iva impor-
tan te se tinha tomado para obviar 
os males, pelo quo clle vice presi-
donte dá um totn novo e uma dl 
recçiio sua á politica. 

NSo ha mais f ranco desaccrtrdo 
com a adminis t ração do sr . Pru-
dente. 

Dii-se-ã que os factos de hoje 
não são os m e s m o s de hon tem. pe-
lo que ser lhe-ia impossivel conser-
var-se no papel roservado á s admi-
nistrações inter inas, sem a t tender , 
com id ías e p lanos seu», ás medi-
das de caracter urgente quo agora 
appareccm. Mas, não só esses factos 
j á t inham apparecido no governo 
d o sr. Prudente , como as medidas 
do sr . Victorino c la ramente se diri-
gem ao passado. 

0 qua elle tem feito vem a dar 
na mesma cousa que se elle declaras-
se em manifes to : 

• Brasi leiros! Esteve dous a n n o s 
no poder um homem q u e apenas 
bem ou mal poude nelle se m a n t e r ; 
mas esse homem não viu e não re-
mediou um só dos males quo amea-
çam sufTocar a vida nacional . Pois 
bem ! Eu tenho meus planos a esse 
respeito. Vou pól os e m execução 
e. quando Klle vlér, ou se tile vier 
(tjuod Deus avertat) não terá outro 
remedio senão seguir meus passos, 
confessando assim q u e não nasceu 
p i r a vintém, senão para dez ré is . i 

A's pe í f í las quo o tôm visitado o 
Br. Prudente não occulla a magua 
contra o sr . M. Victorino, que pa-
rece, na sua opinião, querer pdi-o á 
sombra e chamar para si todas as 
gl . r ias. (Pinais , a sua desconfiança 
de velho paulista cont ra e u e ba-
hiano ainda joven e ambicioso de 
renome, não diremos í]ue se rá a 
mesma de Tibério cont ra ü e m i a n i 
co, m a s a mesma de um macaco 
velho contra um macaco novo. 

Demos que, como rt quasi certo, 
o sr . Prudente reassuma o poder 
dentro em pouco : o s r . Victorino 
será o Messias para os srs . Olymplo 
d e Campos a ,Nilo Pessanha , que já 
coa«li tuiram dou» ;»p<>rHntes nú-
cleos Ve l e t l . l e n c a. T t remo» . pois, 
b r e v e t i e n t í de » opposição 
aggremlar Sé poueo a pouco ao 
r e d o r c'elle o, a p r ' n c , P l 0 roei»8 

palavras, depois ás pa lavras ^ meia. 
Be dirigirem em cálidas objurgato-
r ias á presidência da ltepublica. 

De tudo isto se conclue que em 
tempo breve se fo rmará , en t re 01 
mesmos republicanos, um part ido, 
que , não podendo evolver dent ro 
da Constituição, ha de por força 
expandir -se frtra dfl l». 

3 havemos então de ver quem 
tem garrafas vaslas pa ra vende r . 

Iliz nina vária, de hontem, que 
os s rs . engenheiro Adrien Itlondel, 
L. Franken e Henr ique de M. Sroii 
e«tlv«ram no escr lp tcr lo da Compa-
nhia União Sorocabana • Ytuana pe-
dindo r i l i t o r l o i , rospa«, p lanos • 
iaformaçOM à * linha». 

Da margem do Tejo 
(CORCLDSIO) 

I i iulrn ou i i a m a r r a c a 
Segue já caminho do seu desl ino 

a expedição quo vai combater os 
namar raes . 

A Deus praza que todos regres-
sem á patria, coroados de gloria. 

São estes os votos de todos os 
por tuguezes . 

Apesar de es ta r muito chuvoso o 
dia, innumeras pessoas foram assis-
tir ao embarque dos expedicioná-
r io s . 

Foi, como Bompre em taes casos, 
unia scena commoven t i s s ima . 

A força de terra 6 const i tuída pe-
la I* companhia do ba ta lhão de 
infantaria í , o commandada polo 
capi tão sr . Itodolplio Augusto Fas-
sos de Souza, que leva sol) as suas 
o rdens os s r s . t enentes João Fran-
cisco, alferes Joné da Conceição 
Costa e Silva e Antonio N u n ' 8 d^ 
Andrade, medico Humberto Pinto da 
Costa Araujo; 1' sargento. João Nu-
nes Italliino llias; os s egundos s a r -
gentos Maximiliano Alves da Con-
ceição, Francisco llias Cabeças, Do-
mingos da Silva Forrei^i Pacheco. 
José Maria Facadinhas , Manoel da-
mos Preto, Joaquim Pompeu Ma-
gno da Silva Carvalho, Manoel Fran-
cisco da Conceição Junior , Manoel 
Antonio da Cruz Vaz e Francisco da 
Encarnação Severo; 4 corneteiros , 
lb pr imeiros cabos , 0 s egundos ca-
bos e iHi so ldados . 

A força de m a r i n h a é compos ta 
de 175 praças, sob as o rdens do 
pr imeiro t enen te s r . João de Aze-
vedo Coutinho, e do« segundos te-
nen tes s r s . Coriolano Conta. Flávio 
Moreira da Fonseca, Joaquim de 
Souza liirne e Pizarro. 

Vão também os guardas -mar inha 
que estão em l.isbóa. 

Para Moçambique vão 11 praças 
de caçadores 4, 'it! de cavallaria 4. 
e 1 da segunda companh ia da ad 
minis t ração mili tar . 

Seguem t ambém l.°í parelhas de 
muares , a c o m p a n h a d a s de 30 pra-
ças de art i lharia 2 e 3, sob o com-
inando de utn pr imeiro tenente da 
br igada de art i l l iai ia de m o n t a n h a 
o qual subs t i tu i rá em Moçambique 
o primeiro tenente s r . Borges Si-
queira . 

I lumoren polltlroH 
Na minha qual idade de chronis ta , 

sou obrigado a in formar os leito-
res do que se passa de ma i s im-
portBnto aqui . á margem do Tejo, 
fo rmos i i s imo rio, que por signal 
vai agora m a n s o e docemente sono-
roso como um lago crys ta i l ioo . 

Ora, en t re o que se passa digno 
de meia dúzia de pa lavras , avul-
tam os boatos de cr ise minis te i ia l . 

Deve no ta r - se que s imi lhantes 
boatos já r emontam á sua origem, á 
primeira semana do advento do 
actual Gabinete ao poder. São, como 
se vai vmido, llôr de todo o anuo . 

Os minis t ros reúnem, por qual-
quer motivo, em conselho ? Crise 
ministerial . 

Tal ou tal min is t ro adoeceu e não 
esteve na respectiva Secretaria ?— 
Crise ministerial . 

O sr . João Franco passou pela 
Arcada sem mos t r a r os dentes a 
toda a gente ?—Crise ministerial . 

«>heg:iu a l.ishôa o illustre pro-
prietário do Pr imeiro de Janeiro ? 
Certíssima cr ise-minis ter ia l . 

E assim, por es le feitio, se vão 
ent re tendo os marechaes das oppo-
sições e os por ta -vozes da respecti 
va imprensa . 

Ilão de acertar um dia, não pa-
deçe duvida. Mas parece-me cedo, 
por emquan to . 

Mesmo que se to rne um facto a 
sabida de qua lquer dos actuaes con-
selheiros da corôa. nada (az prever 
qu» ella determine a quóda de todo 
o Gabinete. 

Não faltam a este a plena conflan 
ça do chefe do Estado, nem os ele 
a ientos necessár ios para cont inua-
rem a governar . 

O que falta, sim, é a abnegação, 
o desinteresse, o a m o r pátr io em 
que deveriam p r imar os d i f e r en t e s 
g rupos do oppos ição , afim de o 
coadjuvarem na tarefa escabrosíssi-
ma que a esse Gabinete impende 
nas actuaes c i rcumstancias , por cer-
to bas tante difficeis. 

Parece me que o» processos em 
pregados pelos que têm s i d e e fo 
me das p' tico invejáveis regalias do 
mando , não são prec i samente os 
melhores para conseguirem os seus 
f ln- , 

Para o paiz. não d indilterente 
que Sancho ou Martinho est. ja em 
po«>e dos sellos do Estado. 

I tequerem-se, para ente n n u n u n , 
condições que se não improvisam 
com a mesma facilidade com que 
se inventam crises n u m dia, para 
as desraeutiret» Ro seguinte. 

* pendnneltt •«•• a Alli-m/ipl)« 
E-tá. dnaiment» . resolvida • pen-

dência com a Allemanhs, or igina-
da nos acontecimentos de Lourenço 
Marques. E, felizmente, resolveu se 
sem desdouro para o nosso paiz. 

Eis a nota officloaa que os jor-
naes acabam de receber : 

«lleconhecido, como foi, que as 
(>U£C0»ljvas e desagradave ls oceor-
r e n c i t s q«e sp deram em i .ourenço 
Marques c o m ' o cônsul a!|étpi)o. es-
pecialmente o at tentado conlrti o 
consulado allemão no dia 8 deste 
mcg. (ornaram justificada uma sutis-
facç ío «o goye rpp imperial , foi a 
fórmula respectiva ks i i implo da nt>-
goctttÇÍ'» ' l iploi»8"«1 8! concordando-
»e a d n a l : , 

Em que o governador i * L í u r e n ç o 
Marques fará uma visita ofÚclai ! n 

consul allom&o, q u e este retr ibui 
ró; e em que, no dia • hora que alli 
se combinar , s e r l a bandeira 
mã saudada pelo nosso nav io cl 
f - , naquelle porto, ao que o navio 
de guerra allemão co r iv .pondorá , 
saudando a bandei ra portugii</.a.> 

Não se tratou nas neg iriai/ ie» ou, 
pelo menos, não foi 1 b j ec t i do sc 
r ó r d o , « e t i r ida de qu ieequer re -
presentantes de um 011 outro gover-
no em J.ourcnço M irquc». Sabe ao, 
poróm. q u e a Al|</Tiunfia re t i rará 
dalii o conaul actual. 

Va« <!<• a * Cea«Illa 
Achava-se o g rande romancis ta 

•acos tado • w n * da» por ia» de u m 

NUMER01.167 
café, na praia da Póvoa do Varzim, 
conve r sando com alguns amigos. 

la passando uma formosa filha de 
Eva. c r avando o lhares coruscantes 
na jeunesse doré, que enxameava no 
confortável rez do- chão, ondo o 
cal t\ estava luxuosamente instal-
lado. 

— Então, Camillo, que me diz 
(ii/uillo ? — interrogou um dos ami-
gos do romancis ta . 

— Só se rve para t irar nodoas — 
respondeu elle. 

? 
— Pois vocó não comprehende t 

— tornou Camillo. Não sabe qual 6 
uma das applicoções da potassa ? 

E accentuou a primeira syllaba, 
sibilando r ap idamen te a ul t ima. 

VISCONDE DE S. liOAVENTUIIA 

Em Ubá, cidade minei ra , falleceu 
no dia II deste o desdi toso moço 
sr. João Fontes llolivar, quer ido ir-
mão do nosso companhe i ro de tra-
balho Ardu ino llolivar. 

Muito ex t remoso como <\. este nos-
so zeloso auxiliar acha-se muito aba-
tido com aquellajdoloroea fatalidade. 

Ajuntames á sua maguada dòr as 
nossas condolências . 

O vulcão de Santos 
decomeçou ante-hontom, por volta 

das 3 horas da madrugada ,a manifes-
tar se novamen te o phenomeno geo-
logico que ficou c h a m a n d o o vul-
cão de Santos . 

Uma família ro i iden te proximida-
des do logar do p h e n o m e n o , acordou 
sobresal tada com um grande ruido 
que ouvia. 

Tratando de verificar o que e ra , 
vi ram que o ex t ranho barulho par -
tia da cra téra do vulcão, que arre-
messava g r a n d e co lumna de agua. 

A's 0 1/2 horas da manhã , che-
gando um curioso, arretneçou so-
bre esse jac to um papel incendia-
do, o que fez r o m p e r o fogo de 
uma mane i ra violenta, a p a g a u i o - s e 
pouco depois . 

A s 10 h o r a s da m a n h ã , pon-m 
tornou a apparecer com bastante 
intensidade e elevação. 

Era já g rande o barulho, conti 
nuando o lôdo a ser a r remessado a 
grande a l tura . 

A bocca da cra téra está enorme 
ao que soubemos , e a terra t reme 
cÊrca de u n s 10 metros nas adja-
cências. 

S y s t r a l penitenciário di Russi» 

Para séde da sua ca«a policial no 
dio, a Banque Française du Brésil 
adquir iu o prédio da rua da IJul 
tanda, onde funecionou o llanco 
Constructor . 

Â miséria da casaca 

»ifc-
cbe-

l 'ma das classe» que mais solíre 
com o es tado de cousas creado pelo 
regimen do levante ó a dos empre -
gados públicos. 

O advogado, o medico, o operá-
rio estabelecem o preço do seu tra-
balho, de accórdo com as condições 
ge ra i s da existencia. 

Cobram ho je honorá r ios e saia-
n o s muito mais avul tados do q u e 
an t igamente , porque tudo subiu de 
preço, t o rnando a vida custosisai-
ma. 

Marcineiros, pedreiros , esses im 
p õ t m até, a quem delles necessita, 
remunerações exaggeradas, porquan-
to são poucos em relação á procura . 

Também os negociantes, os lavra-
dores, os in4ustr iaes conseguem 
collocar as suas r endas ao nivel 
das tarifas correntes , e levando ou 
abaixando a taxa dos seus servi-
ços . 

Não snecede o mesmo com os 
funccionarios públ icos . Becebem 
mensalmente quotas Uxas, j á exí -
guas em épocas prosperas e com as 
quaea é lh«s de todo impossivel 
mante rem-se na situação social tra-
duzida pelo 15 de novembro . 

Antigamente, um emprego de qua-
trocentos mii réis por mez era con 
s iderado d e pr imei ra o r d e m . 

Um juiz de direito, após qua t ro 
annos. pelo monos, de tirocínio, 
percebia t res contos e sei ícentos 
mil réis por anno , ou trezentos mil 
réis mensaes . 

Depois da ltepublica, quatrocentos 
mil réis, mesmo t r a t ando-se de um 
homoin solteiro, para nada ch rgam. 
imaginai um chefe de familia, t endo 
verbas cer tas de a l imentação para 
varias pessoas, casa, veatuir io , me-
dico, locomoção ! I.á se lhe yio on 
vencimentos num abr i r e fechar de 
olhos, ob r igaudo-o a purtir duras 
privaçõea e aubmetter-ae a üruois 
vexames . 

Accresce r,ue o empregado publi-
co tem despesas de representação, 
vé-ie obr igado a guardar o decoro 
do seu cargo, a anda r trajado cor 
rectamente, a etlectuar, em summa, 
certas despesas a que out ras clas-
ses se eumvu): 

Dahi.a verdadeira misaria que la-
vra entre elles. miséria tanto mais 
horrível quan to ae disfarça e se es -
força por os ten ta r mediana . 

Véde que fatal declive para o pe-
culato, o suborno , a concussão em 
repart ições onde se agitam e resol 
vem ques tões de miihares e milha-
res de cen tos de réis , ande ent ram 
em conllicto enormes interesses pe-
cunjar iòs I 

A responsável exclusiva des tas 
tristíssimas c i rcumstancias é a ltepu-
blica, quo subst i tuiu pela penúria 
o llorescimenlo e o ppedllo dg i )o-
narchia , qua esbanjou o s reoursos 
naclonies , cnmprometteu o fu turo 
do Brasil, póz a desgraça, a fome, 
a cor rupção no logar em que rei-
navam i «huadancia , a paz, a mo-
ralidade. 

g ipnuanto perdura r a Rapuhlica, 
m n p » »--«— • • 

O illustre sábio ihglez. dr . Ilenja-
mim i loward. que desde o a n u o 
de IM.VJ se tem dedicado a es tudos 
penses , chegou, faz pouco tempo, 
da Ituisia à Inglaterra, onde teve 
occasiâo de apresentar á imprensa 
o resul tado de suas pacientes in 
veatigações a respeito daquelle aa-
aampto . 

• Em suas qua t ro viagens ao g ran-
de império asiat ico-europeu. elle 
visitou cada um dos estabeler.imen-
t w peni tenciár ios , colhendo precio-
sas informações ácérca da adminis-
tração de taes cusas. condições de 
vida d o s sentenciados etc. 

Desde lílllll que o dr. Iloward to -
mou pa ra objecto de seus estudos a 
ilha de Saghalien, na Sibéria, toda 
habi tada por sentenciados, e as con-
clusões de seu longo estudo e gran-
de experiencia merece muito a at-
tenção dos competentes . 

Cesde logo poderemos dizer que 
o dr . i loward condemna o sysíema 
g « a l de punição por si mesma,con-
s iderando o g rande exercito dos po-
voadores das prisões, uma carga 
pesadisaitna ao Estado, ainda nos 
peizes e m que existem estabeleci-
UAiitos penitenciários. Com elfeito, 
neste ultimo caso, oa condemnados 
vivem encer rados , e, comquanto tra-
ba lhem, são sustentados p í lo F i -
tado. 

y0 q u e consti tuo o exemplo digno 
d | imitação na Bussia é que lá o 
sentenciado, depo is de um tempo 
relat ivamente cu r to de encarcera 
mento, um ou dous annos , aái da 
prisão para t rabalhar por si, poden-
do ser considerado um homem li-
vre como qualquer outro, attenderi-
do-se, porém, a que easa liberdade 
liea eircumacripta a certos limites 
geographicos. 

Por esse m o d o está inteiramente 
povoada a ilha de Ssghalien. tão 
grande como toda a Inglaterra. E 
em toda essa «xt-msão uão ha uma 
ló geira de terra inculta. Oa habi-
tantes da iilia são todos sentencia-
das. na sua maioria assassinos r. 
auctores de ou t ros delictos grave«. 
Pois bem: esses homens vivem em 
casas asseiadas, bem dividida», are-
jadas, como quaesquer burguezes 
abastado» e, o que é mais impor-
tante. além de occorrerem á pro 
pria subsiatencia, evitando por esar 
modo uma g rande despesa impro-
ductiva do Et tado, const i tuem uma 
não pequena par te de renda pu 
blica. 

São, pois, verdadei ras colonias 
penitenciarias, em que, apesar de 
r ^ J t o s deíçitOB da adminis t ração, 

benelicóa resul tados do aystema 
adoptado são palpavei». 

Para não falar em outros servi-
ços, bas ta dizer que a celebre es-
trada de ferro Trans Siberiana, in-
vejada por todo o orbe, foi levada 
a elfeito graças ao povoamento da 
Sibéria por esse povo. 

Esses cr iminosos, sujeitos a tal 
regimen, ae t o r n a m muita vez mais 
uteia ao paiz do que anlea de te-
rem sido iiiscriptos no rol doB cul-
pados. Cultivam suas herdades , ou 
suas pequenas propr iedades agríco-
las, passeiam pelas ruas das cida-
des, exercem a industria etc. 

Em paizes c o m ) o nosso que 
dispõem de grande quantidade de 
terras longínquas e incultas, daria 
excedente resultado a applicação 
razoável e intelligente de tal sys-
tema. 

A fuga dos criminosos é então 
quasi impraticável e, attentas as 
grandes distancias que os separam 
dos demais cent ros populosos do 
paiz e pr incipalmente a l iberdade 
de que gosam dentro dos limites 
geographicos traçados á acção de 
seu t rabalho. 

Km l l inas . devido á iniciativa do 
então chefe de policia, dr . Alfredo 
Pinto, o Congresso votou um pro-
jecto, boje convert ido em lei, crean 
do colonias correocionaes para vaga 
bundos ete, 

Mas o »ystema russo vai muito 
mais longe, porque abrange condem-
nados pelos m a i i graves delictos. 

Failecimentos em Por tuga l : 
Vianna do Castello.—dr, Domin-

gos AITonao l .omba; Vizeu, Antonio 
Maria Fe rnandes , João Antonio de 
Figueiredo: Moura, Soror Maria Mar-
garida Segurado, ultima feira do 
convento de Santa Clara: Figueira 
da Foz, Bosa da Conceição Cruz; 
Coimbra, Joaquim da Silva Cabral, 
Aveiro. José Dias de Figueiredo 
Vieira, filho do s r . dr . Venâncio 
Vieira: Covilhã, Antonio Baptista 
Alves Leitão; Braga, Antonio José 
de Souia llraga; Franqueira, D. Octa 
via Leite Marques: Évora, Manoel 
Coelho Godinho Lobo; Portel, dr . 
Felicpe Militão França; Villa Viçosa, 
r rvd. Joaquim da Bocha Espanca, 
auctor dos «Annaes de Villa Viçosa» 
e da «Memoria sobre o deus tfndo-
yeiiar (Vénus), ao C|pa| (o) pon ta 
grado uru templo aituado nas pro-
ximidades da actual vllla de Tere-
na; Felgueiras, Antonio Leite de 
Castro, da Casa da Vinha Morta, 
freguezia de Moura; Amarante, José 

da freguezia Correia, proprietár io, 
do Salvador; Cabeceiras de Basto. 
Jo io Bernardo Leite, da .:««» dp, 
Moorigo; l.iab,'^, conde de MeS' squitel-
á, Ldtiardo de ' Albuqueroue 

Ilaria Luiza Alves Jlenaveote,' 
coptra-almiraute Celestino Veres. II. 
Maria Germana Uesiicli de Freitas. 
Manpel «atilou de Acevedo, D. Ber-
tha «los Santos Silva; Aveiro. Ma-
noel llodrigues Corvo: Porto, José 
Antonio Martin». 

os malp» u n t a d o » liiçi iio ogrivar-
se de dia em dfi}. 7 

yuando chegar » Inevitável ban-
oerota, 0» empregado» publico» se , 
r i o as pr imei ras v ie t lmai 1 «m em 
meço o governo reduzirá e a f lna j 
eliminará o» parcos ordenados a' 
que bBo ju». 

Servir i Republica importa n u m 
sacrifício esteríl . é ser cúmplice do 
jjesqiantelo d» pátr ia , é labutar sem 
resultado nem »»perene», d cay»r a 
propri» ru ína . 

(Po Uberdade J 

Sabe o Jornal que, por circums-
tancias extraordinárias, deixa de ser 
Inaugurado hoje o trafego de Appa-
recúfe, da g, f \ Ce^raJ d o (trasU. 

Isto eonvem saber-se. 
K' da ta da ssh ida do ult imo pa-

quete d e Llabóa, a Companhia das 
Messageries Maritiicca dispunha ae a 
modificar o i t inerário da sua linha 

stal transatlântica. 
A par t i r de 2 de janeiro çonyi i j» , 

las sab idas de Uorúeus seriam elfe-

P E L O N O S S O E S T A D O 
Hiln-lntu 1'ri-lw 

Tem sido muito c.ommentada 11a-
quella cidade a denuncia que fez o 
Cbmmerc 10 de se estar vendendo 
carne tube.rculosa para o consumo 
publico. 

A proposi to, o Meporter faz l i -
geiras considerações, anu lysando o 
facto, e lembra á Camará local a 
necessidade de ser inspeccionada a 
carne alli vendida. 

— Beappareceu o S. Paulo e Mi 
nus, cuja publicação t inha sido 
suspensa . 

Está naquella localidade, de volta 
de uma viagem que fez a esta ci-
dade. o dr. Pedro Arbiies Júnior , 
promotor publico daquella comarca. 

( iua ru t lnguc tú 
O vigário local está já de posse 

de a lgumas plantas da» obras que 
o mesmo pretende fazer na egreja 
Matriz daquella cidade. 

S. revma. vai apresentai as bre-
vemente á commissão respectiva, 
allm de ser escolhida a que mais 
convier, sob d i fe ren tes pontos de 
vista. 

Entre as plantaB ha uma orçada 
em Ü0 contos de réis e out ra em 
80, senda todas bem trabalhadas. 

J a b á 
Diz uma folha local que o juiz 

de direito dalli pediu ao governo do 
Estado deaignação daquella cidade 
para séde de uma das secções da 
guarda civica no interior . A respei-
to, a referida folha faz cons idera-
ções das vantagens que dabi ad-
vém . 

—Em assembléa geral, realisada a 
0 do corrente, resolveram os accio-
nistas do Banco de Melhoramentos 
do Jahu elevar o seu capital de 500 
a 1.000 contos de réis . 

M. Curlo« a» Pinhal 
Tem estado gravemente enfermo 

naíjiiella cidade o d r . José Floriano 
Ortiz, engenheiro e fazendeiro, re-
sidente na estação de liabylonia. 

—Chegou áquella cidade João Lo-
pes de Camargo, c o m m a n d a n t e do 
des tacamento policial da cidade. 

—A Opinião t ranscreveu na sua 
edição de 14 do corrente a noticia 
que dêmos ha dias sobre a conf i r -
mação da denuncia por nós feita re-
lativamente ao córte e venda de car-
ne tuberculosa. 

a o r o r a b a 
A «Voz do Povo» que se publica 

naquella cidade insere na primeira 
e segunda pagina um protesto po-
pular contra o pr ivi l -gio concedido 
pela Camara local ti empr f«" . . de 
Limpeza Publ ica,assipnado por g i v " ^ 
de numero dé munícipes. 

O protesto foi apresentado á Ca-
mara ante hontem e tem sido as-
sumpto de mil commenta r ios . 

—E' alli esperado hoje pelo ex-
presso o exmo. e revm. s r . arcebis-
po de Darnis, D. José Pereira da 
Silva Barros, conde de S. Agiati 
nlio. 

S. exc. vai visi tar os seus sobri-
nhos, drs. João Evangelista da Sil-
va Barros, vigário desta parochia. e 
o juiz de direito, dr . José Pereira 
da Silva Barro». 

Plnt la inonhanKaha 
O sr . Sebastião Costa de Alvaren-

5a, nomeado professor provisorio 
o bair ro da Piedade, naquelle mu-

nicípio, j i entrou no exercício do 
seu cargo. 

m. Joi\o da Bda l l a l a 
A Secretaria do Interior remetteu 

á da Agricultura a cópia do offlcio da 
Camara daqnolla localidade sobre as 
obras da construcção do prédio des 
tinado ao grupo escolar local, afim 
de serem, com urgência, iniciadas 
as m e s m a s obras . 

F i l a r 
Concedeu-se 20 dias de licença 

ao vigário desta parochia, padre Jo, 
sé Baymundo da Si|va, 

F l r a a a u o u n g a 
Foi concedido pela Camara Eccle-

slastica provisão de casamento, a 
favor de João Boller e Anna Olym-
pia Vieira, 

P e r e l r a a 
A Camara Ecclesiastica, concedeu 

hontem provisão de casamento , a 
favor de Benedicto de Oliveira Pinto 

Benta Maria da Natividade. 
Iguapé 

Foram concedidos trinta dias de 
licença, ao dr. Mario Tavares, pro-
motor publico daquel la comarca. 

G a z e t i l h a 

U u a d a i aos sabbadoa, de cada dua» 
lulti * 

40 <ie 
ene», reau 

. • Oi 

endo que os 
(.tyitya em , 

io »w d»t»« 

Jornal suppr ímido . 
Foi ul t imamente suppr ímido em 

(dsbôa o jornal <A Barricada», sen-
do os col laboradores o o editor 
eondemnados nas seguintes penas : 

João Chagas, actual director da 
i<Maraelheza>. a 3 mezes de prisão 
e 250$ reis de multa ; Carlos Mar-
ques e José Soares, a 30 dias de 
pr isão e 30jJ<XMl de multa, por se-
rem menores ; Gonçalves Neves, lá 
maior , 4Q dias de pr isão e UlJOOO : 
l l l jd io Analide da Coata, editor do 
jornal , a 6 mezes de pris&o e 500$ 
de mul ta . 

Por esta simples amos t ra , ae vé 
quanto é severa a lei de imprensa 
om Portugal. 

Varlcâ jí>r»aiss de Llabóa censu-
ram o respectivo juiz, por ju lgarem 
excessivamente r igorosa a sentença. 

l ias tVária»! < 
«A lei n. 438. de 10 de dezembro 

de IHttâ, que orça a receita geral 
para o exercício de IDU7, dispõe no 
ar t . 1», n . 27 : 

" impos to de 1/20 11 , pago pelo 
comprador e vendedor e:n partes 
eguaes naa operaç&e» de cambio 011 
de moeda metallica a prazo, sobre 
o valor em moeda cor ren te do con-
tracto.! 

Até boje não app^reçeu o regula-
mento q\\e U m de rervl r á perce-
uoio desse Imposto ou o acto do 
Ministério da Fszenda que mande c 
indique a fôrma de cobrai-o e oa 
Interessados não sabem se es ope-
rações que tém feito na v l f t p c i a d» 
lei são validas, a p e ^ r de não ha-
ver |>ago o imposto , ou se n l o 
nullas , por falta desse pagamento». 

j í l f a J l r çu la r ent r» s^esU 

< ' a» iHra K i - r l r a lnNl Im — Foram 
concedidas as seguintes provisões 
para casamento, a favor de Carlos 
Mendes Couto e Anna Florlza Go-
mes de Paula, na parochia da Ser. e 
a favor de Manoel de Azevedo Frei 
tas e Francisca da Conceição, e de 
Francisco Montorelii e Angelina 
Orsomorso ,para a parochia de Santa 
Iphigenia. 

M a t e r n i d a d e — ( ' a r a aquelle esta-
belecimento de caridade, recebemos 
da exma. esposa do dr. João Pedro 
da Veiga, medico 110 Amparo, a 
importancia de r.OS, que fica á dis-
posição daquella casa. 

X a c a p i t a l — A c h a - s e entre nós o 
no»so distincto amigo d r . José Viei-
ra Couto de Magalhães Sobr inho , 
uosso ant igo companhei ro de tra-
balho, ho je residente em BotucaUi. 

E m d e f e c a d o IrmAo—«.iovanni 
Baptista e seus i rmãos menores 
combinaram ha dias um meio de 
aggredirem a Antonio Armando, me-
nor de 12 annos . 

Hontem, pondo em pratica os 
seus planos, os pequenos invest i -
ram poro a victinja üc »cu odio o 
ma l t r a t a ram-na á la rga . 

Na occasião, passava o i rmão do 
aggredido, que correu a defender 
Antonio, usando de certa violência 
para t i rar das mãos dos aggresso-
res a pequena victima. Neasa occa-
sião foi elle preso e levado á Poli-
cia. onde pagou fiança para ser pos-
to em liberdade. 

0 facto occorreu ás 7 horas , na 
rua 25 de Março. 

M e d M a v e x a t ó r i a — A venda de 
es tampi lhas que ato ha pouco tempo 
era feita no Thesouro Federal, no 
cent ro da cidade, passou a sor fei-
to no Pary. 

Ora, não se comprehende o mo-
tivo desta m u d a n ç a ; tanto menos 
razoavel quan to é nas ruas c e n -
traes pue o commercio eirectua suas 
t ransacções, onde está concentrada 
toda a aua actividade e onde, por-
tanto,se fazem necessar ias as estam-
pilhas. 

O Pary é re la t ivamente longe e o 
commerc io se vé agora em sér ios 
embaraços , r a r a fugir ás d i f i cu lda -
des a r r an j adas por quem teve a in-
feliz idéa de mudar para tal ponto 
aquella venda. 

Não nos espantamos se m u d a r e m 
para o YpiraDga a venda de bilhe-
tes da estroda de ferro e du sel las 
d o Correio, e tc . 

O facto dobra de gravidade nesta 
época p r inc ipa lmen te ! em que a3 
r | jgej jcias__ ']2 JLiC, obr igam, 
«ob penas sever íss imas , a haG -2!" 
signar um recibo sem se r iscar o 
barre te phrygio da ltepublica. 

«» . P a u l o H a l i n a ) • —Escreve-
nos o digno super in tendente desta 
Estrada : Illmo. s r . redactor do 
Commercio de S, Paulo. 

Sob a ep ig raphe ..(.lue violência !» 
em seu concei tuado jornal de b o j f , 
vem uma rec lamação contra o ser-
viço desta via-férrea, e que não 
tendo sido feita com a ueceBsari-
calma e exactidão pelo q u ' ' i r o s o ~ 
peçu a v. s. que se d i u - ^ d a r a c o ; 
Ihimento em suas fiuíuninas para a 
seguinte rectificação. q u e é o resta-
belecimento d= verdade. 

Na estação do Alto da Serra, quan-
do se procedia 4 conferencia dos 
bilhetes d o i r e m 2.35 t. de Santos , 
fo | encont rado um passageiro de 2" 
classe que se recusava exhibi r o 
bilhete; chamado o chefe da estação 
para providenciar sobre o facto, al 
guns passageiro» observaram que 
além da recusa da exhibição da 
passagem, havia um outro ' p a r a o 
qual pediam providencias , e e ra :— 
que elle trazia occul tamente duas 
cambadas de peixes, os quaes es-
tavam exhalando cheiro desagrada-
vel. 

Então, o chefe in t imou a ir des-
pachar os peixes e apresentar o bi-
lhete. Como, p o r é m , a obs t inação 
daqueile individuo tomasse t empo , 
e só descesse do c a r r o quando era 
hora da partida do t r em. não houve 
tempo de fazer o despacho , t endo -
lhe »ido dito que poder ia vir no 
trem aeguinte, que part iu do Alto. 
hora e meia depois do t rem refe-
rido. 

Devido ao seu estado de impru-
dência. não se conformou elle com 
isto. e. quando o t r em j á estava 
em movimento , agarrou-se ao estri-
b o do carro e sal tou pela janella 
para dent ro , s empre com as cam-
badas de peixes na mão . 

Deante deata infracção prevista 
pelo artigo 19, SS r>°• 0* e 
I I ' do degulamento de Tarifas, ap-
provado por decreto n. 0H2II de 11 
de abril de lllllll, o chefe da esta-
ção, no cumpr imen to do teu dever , 
aeu execução ao art igo J2 <1q c i ta-
do flegulauiemo. en t regando o á au 
Claridade do logar, visto não haver 
melo» de contel-o:— esta auctor ida-
de, por sua vez, mandou-Q pela po-
licia para Bio Grande , onde é a sé -
de da delegacia, 

Eis a que se deu, sr . Tedactor, 
^esde que o chefe d a estação teve 
conhecimento do fac to , ato que a 
policia o tomo« sob sua responsa-
bilidade. Super intendenci» , S. Pau-
la, l ã de janei ro de Iilii7.— William 
iSptert, super in tendente . 

L e i l o e » - Beali»am-se boje os »e-
guintes : 

De migni f lca mobilia auatrlaca, 
espelho quadr i iongo. « c r e t á r l a de 
vinhatico, leito, . i f iados-mudos . opt i . 
mo ^oilettw, eommodas , mesa elasti-
tiá, e tagère, estante para livros, lm 
portante collecçáo de livros da m e -
dicina, dos melhores aitelores etc. , 
á» II l | 2 , á rua 4e Santa Isabel, 
n . 7, pelo er. Moreira Campos; 

ile fechaduras , puebadorea, pi-
nots, formões, p la inas , enchó t , s e r -
rote» e mai» ferragens, par» carpin-
teiro», pedreiro» e tc . , a s I I l | i , 4 
m a das Fló(»u. a . 34-C, pelo i r . 
Ferreira de Mello; 

Me h r e n d a a e a i t igo de a rmar i -
nho, a rmação de p inho toda envi-
draçada , balcões, vi t r ibas, etc. , ás 
3 horas da tasde. no largo do Ho-
s » ^ o , f . peio e r . Moreira Cam-
pos. 

Por «cio de h o n t e m 
(Dl nomeado Inspector aaniterio, e m 
«•BiP 'K&o, o rir. José Ignacio d« 
« o u r a Acevedo. 

D. Maria-
Antonio doa 

Euraido Pinto 

« •» rao A n n e x o - Kesultado doa 
exames de hontem : 

Geometria e Trigonometr ia : sim-
plesmente, Armando Navarro de 
Andrade, Arlindo Alberto de Lima 
Anor Margarido da Silva 

deprovado t . 
Betirou-se 1. 
Não compareceu 1. 
Algebra só : distineção, Alfredo 

Prates de Sá; plenamente José Ben-
O de Assis; s implesmente, Frankl in 

Barbosa de Castro. Antonio Infante 
r edo" ' S e v e r i a n o E m i l i 0 d e Flguel-

lletiraram-se 3. 
1'ortuguez, plenamente-

na do Amaral Brito, 
Santos Filho, l.uiz 
Jordão, Frederico Carlo» Sp loaec ï 
Gustavo Gonçalves, l lodrigo G o n ç s ú 
ves. Eugénio Gonçalves; s imples-
mente José Maria do Valle J u n i o r 
1 edro de Souza Campos. J a y m e Mo-

Domingos Lobato C. Negraès. 
Alberto Gouvéa Bios, Gomide» V a k 
de Lima. 

i leprovados 5. 
Náo compareceu I . 
Francez, p l e n a m e n t e - G a s t o n Ca-

M»n l í T i V ' 1 0 , 1 ' ^ 0 1 J u n i o r . Sylvlo Matta Babello. Lui* Jonu«iU> oar ru-
so t r a n c o , Virgilio Motta C a r d o . o 
Mano Veiga, Nabor Augusto «a lv io -
Simplesmente: Bento de Aguiar Sou'. 
za. Eurico Lopes dos Anjo», Benja-
min Pinheiro, Julio To J o A g u i i , 
osé Paulo Pereira Macambira. flio-

lando de Almeida Prado, Bduerdo 
Sangirardi , Heitor Bastos dos San-

Não compareceu I. Levantou -»e I 
Geographia: plenamente, Adolpho" 

dos Santos Bibeiro, Durval Jul ião 
Clóvis Glycerio, Manoel Vieira dé 
Morao», Alcides Barbosa, Eduardo 

icente de Azevedo; s implesmente 
Jose Procopio de Andrade Jun io r 
l golino Pentaado, Levantaram-se 4 

Hoje serão chamados : 
Arithmetica e Algebra, oral á s 8 

horas: Francisco Mineiro de Lacer-
cerda Arthur Adolplio Lui* Rav». 
cbe Antonio de Souza Campo». R ' l v 
Pinheiro, Ladisláo For tuna to i e Mel 
lo, Luiz Angelo G o n - a J Ante 

fiâVVd^V0
 Heitor 

Bolivar 1 ' í l t ú 8 . ' C a r l ° 8 

Ha íí i -oaquioi Barbosa de Aimel-
í ' t u n D a ás 12 horas: Es tanis -

I r l ï r r e . l r a Camargo Jun io r . 
João Marciano de Almeida, José Fer-
re ra de Mello Nogueira, José da 
Silva Pinto. Pelagio Furtado de Bar-
ros, Alcino Bretas do Oliveira. A n -
dré Xavier de Toledo. André Jsc in-
' ! ' ' ' , a : o s í f ' f a u s t o Gomes da L m . 
t a u s t o de Barros Camargo 

ü 8 l e z ; o r , a l - A» 1 1 h o r a g •• D- Co-
ra Mourão. Domlogos Bibeiro de He-
z»nde Fausto Alves de Oliveira 

K W í1« Araujo, José F e e s « * n r j T -

^ I h o r A I ^ F Í S ^ A ^ n l V 
Andrade do Nascimento. Benjamin 
l i n h e i r o . B a y m u n d o ^ i b e i r o da Sil-
va. Alberto K. L e l r t f < I < . l c j f » ï V v . 
Moreira. Alcides ] 9 j " > .^ Vieira dê 

Junio? ' . - J S a S ' N ' i c 0 l a u A » P | D 0 

f i a r ' - , l l o u ' ° Perei ra da Silva 

Latim, oral, ás II 1/2, o» m e s m o s 
chamados para hon tem. 

Portuguez, oral. ult ima c h a m a d a , 
ás (I 112 horas : Jacintho Peruche , 
Jayme Nunes l lamalbo, Antonio Sal-
gado I.essa, João Baptista M. Por to 
Sobrinho. Arthur Pedrozo, Cedro 
Ferreira Lacerda, Joaquim Silveira 
N. Cobra, Eduardo Fe rnandes Gui-
marães . Antonio Nunes Bamalho , 
José Thomaz de Carvalho, J080 Ba-
ptista Cotrim, Candido Gomes Poya-
res, Albino Alves Lima. Octávio 
Lyncoln dos Santos, Flávio d e Lima 
Krem. Furtado de Barros. 

Historia Universal, escr ipta , á 1 
hora . 

Geographia, oral: Raul Jul ião, flum-
berto Victor dos Santos, Antonio 
Bodrigues de Mello. Baul Bernarde» 
Cotrim, José Custodio t lotr im. Syl-
vio da Motta Babello, Raul Octávio 
da Fonseca, Agenor Ferrai. I.oim 
Gonzaga H. de Escobar e Orlando 
Augusto da Fonseca. 

Francez, oral , á t h o r a : ft- . 
co José Leite, Agenor Fe r r a i , Al-
berto E. Levy, Clibas Pacheco o 
Silva, J anuár io Gonçalvea Fon te s 
Francisco Negreiro Rinaldi. Aleide« 
Augusto Vieira de Carvalho I u i t 
Angelo Gonzaga, daul Bernard«» Co-
tr im. J o f é Custodio Cotrim, Jao in -
tho de Souza lieis, Cyro Costa. A r -
nulpho Franco de Carvalho, Alberto 
de Souza Siqueira. João da Fonse-
ca dosa . Victor do Valle, Jos« de 
Oliveira Malheiros, Jo»é. Cabral da 
Vasconcello» Junior e Mario de Oli-
veira üel trão. 

E x e r c i t o e f o r o « e s t a d u a l - C 
hoje superior dia o capitão Pedro 
do Alcantara; o 1 " batalhão dará a 
guare .çào da cidade e oa respecti-
vos ofiiciaes para o palacio e Cor-
recção; o 4.0, um official pa ra o The-
souro; o 5.', quatro ofOrlars para 
rondB; o Corpo de caval lar ia . um 
official para a ronda de visita e o 
serviço do costume; de p rompt idão . 
a banda de musica do Corpu dè 
bomb»iros . Uniforme. 7. ' . 

A banda do 5. ' ba ta lhão tocará 
no j a rd im da Luz, á s h o r a s do cos-
tume . 

C o r r e i o — E g l a repar t ição expedi -
rá a m a n h ã malas pelo vapor -S. 
Pau lo . , f i r a S. Sebastião e Bella 
Vst». recebendo carta» e Impresso» 
'até ás 10 hors» d» noite e objectes 
registrado» até á» fi bore» da ta rdo 
de hoje. 

B r i c a e a t r e a o M a d o a - N » rua 
João Theocoro , hon tem á ta rde 
I rav i rem-ae de razões dou» solda-
do» da brigada policial, l a b l n d o fe-
rido com uma f t cada na cós» 

uerda o de nome Pedro Ignacio 
rofessor . 
O o (Tendido foi recolh ido á p b a r -

• a c l a do largo de Ja rd im, e e a t o 
•hl medic»do pelo d r . Xavier te 
Barro», med ico kg l» ta . 

V e r i w e n t o a — Antonio da tal » 
For tunato Turco, aggradirem-ae lioa-
tem m u t u a m e n t e na rua Fo rmoaa , 
l a b l n d o da lucta fer ido levemente a 
p r ime i ro . 

0 offentor fol preeo e m flagrante 
e tomou conhecimento do S o l o • 
dr. 5- delegado. 

4 ' o a f e r c a o i a — 0 dr. >ecratar*M 
Fazem)» roalerenciou h o o M 
o areaMeate do r 

M i l 1 
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íi 

Estada . 
i k r n r * 

m 
'»ÍVTíl 

i M 



I P 

>•4 

VU 
m l 

C a « a « r e e a r a r u e n d a d a s — Cha-
mamos a attenção dos nossos leito 
res para o i anmtucios que vão na 
secção coiupot"iito d i s cusas «Sa-
reis Paulista», casa do phogphoros 
«Cruzeiro«, e das tesouras mecl i t 
nicas da casa Musso n. 

P h a r m a c i a l l o i u i u o p u t t c a — 
Inaugurou-se konteui . na rua lo 
Rosario n . 3 A , a «Pharmacia llo-
mteopalhlca» da firma F. Dutru <t 
Bati bem montada e é a primeira 
que aqui se inaugura. 

t n s I r t t c ç A o publ ica—A Secreta-
ria do Interior ofliciou a todos os 
inspectores lltterarios do Estado, 
pedindo diversas informações, afim 
de se regularisar a escripturoção 
dos grupos escolares. 

E i r o l a l*ol y l e c h a l c a — 0 dire-
ctor dasta escola foi auctorisado a 
adquir i r , parà a mesma, a blbliotbe-
ca que pertenceu ao fallecido coro-
nel Mursa. 

R e c t l U e a ç f i o — 0 artigo politico 
que sob a epigrapho «4» districto» 
publicamos na «secção livre» d e 
nossa edição de bontem, assignado 
pelo commendador Eugênio Leonel, 
sahiu com alguns erros de revisão, 
os qaaes , a pedido do seu auetnr 
rectificamos : No terceiro paragra-
p h o , em vez do «manconilha«, leia-
se umaucenllha»; no immediato estã 
«do exlto» em logar de «de êxito»; 
no terceiro, em logar do «affagado 
leia se «affagada», e em logar 
«averslvasv, deve-se ler «eversivas»; 
no sexto paragrapbo está «do jubi-
lo», quando deveria ser «de jubilo». 
Seguem-se depois destes mais os se-
guintes : No decimo paragrapho, 

' — de «revestia»; 

olTarici-
Si i ' sone 
«Giocon-

de 

/
i revintiai em logar 
no duodecimo : «atruospliera. em 

m 

/ • 

ú M 
jSlaH 

logar de «athmospherav e « r n t i o -
qu» . por «meio que». No decimo 
terceiro paragrapho está «direito», 
em logar de «Direito.; no decimo 

i t o • «calllgens» em logar de «ca-
no ultimo, f inalmente. 

leia-se a phrase em francez do » 
guinte m o d o -, l y túis, J 'y reife . 

• •aráo—Hontem, na occasião em 
mi« tentava fur tar a um seu p a t n -
Z a quant ia de 1$400, foi preso 
o individuo de nacionalidade itulia-

lloutem. em espectáculo 
do à Imprensa, a «troupe» 
representou a boda o|M>ra 
da», do maes t ro Ponchiulli. 

0 theatro estava repleto, notanda-
se uma concorrência muito escolhi 
da e selecta. 

0 desempenho da peça correu 
perfeitamente, bem. como das outras 
vezes, sendo os intellígentes art is-
tas vivamente applaudidos pela pla-
tóa. 

A respeita j á tivemos occasião de 
nos manifestar em noticia critica. 

Hoje apenas acrescentamos que a 
•Gioconda» obteve mais um verda-
deiro «successo», sendo a mais per-
feita u interpretação dada pelu sra 
Palermine no papel de protoganivtR 
A esta artista us rodacçõos dos dl 
ve rsos jo rnaes offerecerara uma bella 
estrella de flores naturaes. K' uma 
pequena ou quasi nulla recompensa 
ao mérito da distineta cantora , mas , 
assim mesmo muito insignificante, 
cila t raduz sinceridade. 

Iloje repete-se o «ltigoletto». 
—A nossa apreciação do hontera 

sobre o desempenho do «iligoletto», 
carece da seguinte rectificação : 

0 vocábulo «bobo», empregado 
para mostrar a conveniência da 
substituição do Kr. Itevani, pelo s r 
Flotoli, uo «papel» de «SparafuclUe» 
não tem razão de ser, vis to como 
6 sabido por todos, tal «papel» é 
do protagonista da «opera». 

Uma simples troca cie «chamada» 
deu esse resultado 

APOLI.O 
Espectáculo variado da troupe 

Amurrio, representando a nova ar-
tista, recentemente chegada para 
aqueile theatro. 

HIBICAS 
«Sobro o oceano* fi o titulo de 

uma bella valsa do sr. M. de la Fe-
ria, que a dedica á colonia portu-
gueza no Brasil. Agradecemos . o 
exemplar que nos foi remettido pe-
lo s r . l lollander, editor. 

S. Paulo, 18 de janeiro da 11)97. 
O&MUIO 

Coutinua o cambio a abrir Indfciso, devl-
Jo .1 pouca conlisnça. por p«rto do» nau-
,.UPir„;. vtarde, porém, nnloiou-ae, r«cliaaao 
estável com eaques a S 11/10« B »/«• 

A laia offlriul, mantida pjla Camara Syn-
dical foi a aegalllt» : 

( a m a r a «) ii.llc»! 

iH-dli.» i Vista 

8 S/» 
I I0S 
1 3t5 

8 0/1(1 
8 5/3 

8 7/IB 
t .UÍ 
1 3HÜ à.P.Ml 
t 075 
480 

Ü3-CO0 
8 3/4 

8 11/1« 
8 11/li 

Londres 
Paris 
Uatnlmrgo 
New-Vork 
Illlb 
Portugal 
Sobi-r:.nos 
Papel parlicuLi 
Kureinus : 
Contra banqueiro* •• -. 
Contra a Casa Malrli.... 

MKBOADO ÜB CAMBIO 
(11(1, 1 5 

O cambio tnanteve-se flrmo, com 
diversas taxas, ítfuhando com aa uo-
gutiites : 

Bancário, 8 3)4. 
f a i u c u t a r , 8 13(1(5. 

S A L T O S , 1 » 
Bancário, 8 6(8. 
Particular, 8 u i l t f . 
Qiv.nde movimouto. 

BOLSA 
, loir.i-ctor do tnai, C. P. Viann.i. 
p TmusacçOps effertuadas limitem: 
1(1(1 arviM» da C. Paulisla, int , a 250$. 
81 acções da I'.. P.-iulista, in( , a 260$. 

150 acções da C. Paulisla, lai., a 250«. 
4 apólices do Estado, com Juro a 030$. 

OOTÜ.ÇÕH8 
â C ( Í E S 

1 cx. r«rrü|{cD*, a 11. Thell ti C.; 8 eis. tu-
bos du r.-rro, aos mestans; s cts. divaraoa, > 
ordem; 10 cl» peças luachloas, a Zerreu.tr 
llUluiv e C; 1 et. a Vlgu»irnlo e C; 12 voluoies, 
á ordeia; G eis. amplias café, a T Wille« 
C.; 8 r\- diversa mercadorias, a V. Correia e 
C ; 20 cts fazendas de IA, l ooo rolos atatoe 
farpado, a Ulcbter úreiiee e C.; ÍU eia. fa-
lendas 13, 1 (100 rolos arame farpado, à onterv 
10 volumes garrafas vaslas, a C. G.da Rocha 
Azevedo; (il volumes de artigos de vidro, (U 
volumes de garrafas vasias, a llaruol o C.; 'U 
barris do oleo lubiirado, á or ieni; 231 >olu-
tues do mncliinai coiu 8 locomotivas complcla«, 
a Companhia Paoli* a. Vias 1'erreas e II a -
viae»; lis) «accas Tarello, MO saccos farlnlia, A 
ordem; I et a A V. Cônsul; 2il> volumes, a 
S. Paula Railwaly eC. Limitd. 

Vapor francez Kl.trc llios». •>" 
lii'. DUE.NOS-AltlBS 

lfi o74 saccos f.ninlp, á ordem; 5.000 saes-
farinha, a F. S llampshire o Comp. 

Vapor nacional »Alexandria*. 
OK ÍTAJAUV 

S caixas manteiiia, 2 caixas banha, 13 sac-
cos polvilho a V.- llteilbaupl o C. 

nk a. FUAKcisco 
Soo caixas sahão a 11. M. Gulm.irSe«, 10 

olumos mobílias a L. Vinholns. 
nt VAHASACCA 

12 barricas círnc á orden*. 

WÜKCADO - UUENTIOIO 
Preços nos meroad.i Velho o de S. Joie 

i r a a l d » VtKlra» J e U r u l l » I 
'fi l ula l>or, l ra •a r re l ie -Hui t de S»o | 

Bonto, 21, consultas de 1 is 2 da tarde Kejl-
deneica : dr A. Vieira, rua ïpiranga, 8, o dr. 
- - - - Triuoipno, L. P barrctlo, a.anieda do Tiiuaipln 

olosllaa so» ollao»—Dr. I 
Carvalha. Sua da Bea-Vlsta, o. »a, 

Nestor de 
da 

NG""e*»°rtim"nl7dí ri'. » J òouroítavel» 
ceveis Inplezes e nmcrlcjnos. Rua do linja-
1'.iro Tobias, o. 77. 

EapeolallHta Italiana—Ur.F. G.Harcbl, 
rim louga pratica em Paris, como assis-

tente ao professor Koualt, para moléstias df 
garganta, nariz e ouvido, venero«« a vus url-
narlas. Eealdencla e -onsullorio, ladeira de S. 
joio, 3, das 12 as 4 da Urdo. 

ãr .TIbêr lõí leAt i t i . - ÍJ» — SítlcsUat 
venoreas e da» vias uriuarias-Conaulta, 

rua d< 8. Beato, a. 18, das 12 ia 3. 

O «Ir. t larlus de Vanroooell»« —Coa-
aultorlo : rua do S llento, n. 12, con-

sulta» de 1 is 3. Residência, rua do Coase-
heiro Mehlas, n. 80. 
Molcntlaa de erlao«««—Ó d' Arlhur 

Candido de Almeida, especialista em mo-
tosllas de crianças, tem sua rcsidcncia o cou 
sullorlo i rua do Comtnercle, 42, sobrado, ou 
de dá consultas das 12 as 2 da tardo. Allende 

chamados a qualquer hora. 

tguardente do Paraty, 
• do O' 

BANCOS 

n a . Carmino Scarda. 
Foi remett ido immediatamente ao 

xadrez da Policia Central, onde foi 
l av rado contra elle o respectivo au-
t o d e flagrante. 

P a g a m e n t o « — A Secretaria d a 
Agricultura solicitou da da Fazenda 
os gssnlntes: de 101$, a Espindola 
Siqueira e C. ; de 3:555$825, a Eu 
gén io Stlpenengo e Antonio Agú; de 
349S500. ao «Estado de S. Paulo»; 
é e 3:88981)73, a Joaquim Correia de 
Siqueira; de 10:2(iliS. a Povegliano 
üodolpho: d e 2,r>2$!t!l3, a Paulo ' 

H o s p e d a r i a d e I m m l f ç r a n t e » 

B0LKT1H DO UOV1UBNTO DK lUMlGIAKTkS 
«Mn IS de Janeira d? »««O» 

Commerclo e ludustilr... 
S. Paulo 
Credito Seal c/hvp 
Idem, Idem com X •/... 
Carteira commerclal 
Dnlio de 8. Paulo, 1." str. 
Idem, í . ' sirle 
Lavradores ;••,•-•• 
Constrnetor c Agrícola .. 
Mercantil do Ssntos 
Banco liolle de 8. Carlos 
Banco Unllo de 8. Carlos 

m »0 
Banco do B!'oeir!io Prite 
Mclboramentof do Jaliu. 

(nteg 
Industrial Amparem«.... 
Banco de Plraciosba 
Banco da 8. Carlo 
Banco de Araraqoara.... 

Vend. 

Al 
toado e Thomaz Bertucci; de réis 

a João Baptista Pereira 
da Gam." de lb. 2.215 10-0, 
m i d ^ e Trost; 4e 7:5608, a 

Sch-
Evaristo 

Zambelli. 
C a d a v e r e n c o n t r a d o - j m umas 

mal tas 
d o Y p i 
Jo5o Jaoob, o 

a v e r c u « « " " " — v . , 
existentes nas proximidades 

d o Yplranga, » ^ 

movimhnto 

Existiam . 
Entraram. 
Sahiraro . 
Existem . 

i f 
m o -I r. eí r. 

11 
104 

1217 
3 

100 
tl20 

PASSAGENS 

encontrou ás 5 horas da tarde de 
hon lem o cadaver de um pardo, de 
M annos presumíveis, j i em adean-
tado estado de putrefacção 

s Ä f n l a a d e fquVa ; 
t e j a o cadaver, e;o dr. I. de Mesqui-

: S s 

Pedidas . 
Concedidas 
Embarcaram. 

Satiiram c/des-
tino ignoikdo 
24« fazendeiros pro -itrarnm 

175 
13 
73 

s „ 
s : 
j M i 

1014 
73 
73 
2D 

2.037 (arolliss 

^ . " m e d i c o legista, que fez o 
_ a l t e f , l o u o ob j ta 

a t . - -congestão 

E x t r a v i o 
à pr.'««1";?. d o 1 

policia a 
na r rou á au^ 
recido de sua 

280 
no 
140 
33 

110 
30 
25 

lõõ 

Comp. 

107 
120 

18 
14 

im 
«I 

130 

A C f l E S OK 
235 

201 
t-0 

l»l 
220 
60 

40 

Compareceu hontem 
delegado de 

ilaria Mariuo, quo 
'»de ter desap^a-

seu i r m ï o Lar 
- e Paschoa-

D. Quixote. 
Temos em jf i jos o ult imo nume-

ro da ftpreíladiS* f fv i s ia d o - s r . A"^1 

Agostini. Todos conhecem ò 
valor d o lapis daquelle talentoso ar -
tista que illustra as paginas daquel-
le hebdomadário f luminense. Este 
numero occupa-se principalmente 
com os vorgonhosos aconteeimen- I B credito Real 
tos do Asylo de Santa ll i ta de Cas- «inço Unllo....'.'.'.'.'.'.!.'.' 

I Inlendencla 
Inlendencia, 

Paulista 
Com 307 
Com direito a int 
Elcgyana . . . 
Idem com 40 */ 
MecSanica Importadora.. 
Fabril Paulistas»... 
Drogas Kit. de 8. Paula 
Lupton... 
Kac-llardj 
Antarctica 
Vlaçlo Paulista 
Ferro-Carrll 
Agua e Luz 
Telephonies 
More. e Industrial 
Argos Paulista 
Industrial 
Me:horainentoa 
Gaz de Sio Paulo 
StupatolT. 
Bragsntlna 
Gaz de Campinas 
Prodredior 
Formicida 
tipuiu 
ünirio do Comraerelo— 
Commercial Paullsu — 
Dumont 
Balnearia de S. Amaro... 
Italo Paulista 
paraui Inuutulal 

'."•Tit e McvoiR Santa 
.o Carril Santo Amare 

l,ui Klcetriea 8. Círios do 
Pinhal 

Sorocabana, 1* serie, ao 
pcttsdor 

Kng. Central Lorena, int., 
LETUAO U r P a i H Ü C A B I t l 

180 

ã 
33 

$300 

g a r r a f a 

Avelas . . . . . . . . 
Ifattha Alvci, kllo . . . . 

«ilatarazto» . . . . 
sKlo-Grande» . . . 

_ «Mlraridan (analysnda). 
llatataa naclonacs. 50 litros 
Carne sccca do Hio-Grar.do . 

• verde (açougues) . . 
Canglca, litro 
Cebollaa, cento 
Fubá comtnum, litro . . . 
Fubi mimoso 
FelJIo, litro 
Farinha maudloca . . . . 
frangoa 
Galllnbaa 
Marrecos e patos 
Loltóes. um 
Lombo, lata 
Linguiça . . . . . . . . 
Manteiga nacional . . . . 

• francesa, kllo . . 
Nozes 
Ovos, dnzla 
Porta . 
Pimenta, litro 
nueijos 
Toucinho, kilo 

I n a g r o t r a n c e i , g a r r a f a . . 
• nacional 

Cari 30 litros 
Batatas doce 30 litros . . . 
Milho 
Farinha de milho 
Porviino 
Palmitos dúzia 
Patos um 

moo 
tííOO 

Í128 
SOO 

ltJOOj 
stcoo 
«120 
4800 

0»«10 
1S800 
1$300 

l$»:>0 
íyXlO 
>$%0 
4S8CM 
«900 

lflOO 

101004 
ïtr 

10*00, 
2»00l 
tr 

iüioo 

154000 

^450 

ÎJ008 
2|50o 

Qyi.00 
10M0 
IMO' 
«W00 
3»CW 

C A R T E I R A 
>•• C « » K H n C » »• PACÏ.O» 

SKcilicois 
medico-

P a p e l a r i a s e T y p o ^ r a p b l a H 

R«l>l»dalas SWuelra A I ozup. - Una 
„Direita, 10-A. 
rTlyp»sra>laÍa~kÍui<. 'á' vapor ; casa run-
1 dada cm IMS. lneuaihe-se de qualquer 

labalbc. Rua do Commordo. a!)—8. Paulo. 

O m e l h o r . . . , M a t e r n i d i d e d e » . I»«uln 
c . r o . e X í ! i V « / é r ^ p t h l A directoria d e „ e estabe.ec.n: nto 
autidyspeptlca d o dr . I leinztlmann. : de cauidade vem pelo presente fázr-r 

— um appello ao coração das av .'i 

P.ua reiiDimar o boneflciar os In - j r e R l ( l r , n t e s e m s P a u I o e m p t L ; d u 

^ s L T lleinzeíman."11 , ™ 
Parece dispensável salientar os 

Para as alfecções d o estouiago,. extraordinários serviços quo este es-
fastio, nameas e exgottainento de | tabelecimento tem prestado o conli-

( .« t e r i a» ) 
alio t a t a n e n de .tf-reo. 

10. Call : do correio 17. J " ' 
roa Direita, 

Dr . Bcl teueour t Hodrlauea : reslden 
cia, largo da Liberdade, 3f \ consu torlo 

rus 15 de Hovombro, 23, ao molo-dU. lelepbo 
801. 

C o r r e l o r of t te la l 

Enlevam «ulrelln. ejcrlptorlo no pavi-
nciito lerieo úa Pi aça do Comnierolo; re-

Idoncla, alatleda do Trlumpho. n. 7. Calzada 
orreio n 102 ; telephones 3»2 e 

F ã u ü í í IMii lndos e 1 ' ldro». 

TeUelau, Hilv» A. Comp.—Casa da Ba-
pesa.- Rua UlrelU, 16. 

forças, é usar as pílulas autidyspo-
pticas do dr. Heizelinaun. 

A lingua ó o espelho do estôma-
go, para conserval-a limpa e com 

| boiu paladar, ú usar as pílulas anti-
dyspepticas do d r . Ileiuzelmann. 

Odas* ' 
l loreuee — Medico, espvclallllí 

das moloatlas dos olhos, ouvidos t «srgau-
ooin pratica nos primeiros bosjilnes d» 

«llemanha e Paris. Consultas das 12 t i í í ' » -
ras,i rua de S. llento, 01, sobrado. Rosldeocla, 
rua Brigadeiro Tobias, n. 13-A. Telephoiie^t 
? í ~ d r . Krasaio do Asnaral-Medico da 
V^Faculdade de Medicina de Parla, «-«»ter-
no do professor Fournler. Especialidades . Sy-
phllls—molestlss da pelle e vias trinarias. 
Stesiilencia-.ua D. Verid nna, n. 45. Ksiri-
ptório, rua S. Bento, 23-ConsulUs, d. 1 is J 

Odr. ItrleNay—Kapeelalista em milcstia 
de senhoia, >ias irinarias e cirurgia geral, 

lemporariamente e-n vlrigem de eslttdos a fcu-
roplt, estara de volta, no llio de Janeiro, no 
mez tic maio prozinio fuluro 

Revue Medlen-Clilruritleale du Hre 
•I l -V Atino—Todos os mezes mu folliçto 

de 40 paginas. Movimento sciontlflco do 
Brasil o reportorlo universal do ox-
trangolro. Assignatura, para anno, 12», pa 
gos adiantado ao dr. Joblm, Ii, (iutUnda-lli( 
de Janeira. 

U e a t l a t a a 

Dr . lUanKOEs. —Deutista norte-amorlcano 
medico c operador. Rua do Rosario, 16. , 
Milia' ItuoKiisana — Formado pela Fa- |_J 
cuidado do Medicina de Muuicb. Consul 

torlo t rua i5 de Novembro, 63. 

OUecitlsIn irtvio-Americano 
dentaria IlrLJosé Heitor D Emarj;hi 

ladeira de S. Joio, n. 5. KztracçSo 
sem dor com a a] 
rado. Obtnraçio 

túlio 
C. 

dento« 

nuarA a prestar ás mulheres desam 
paradas e aos innocentes receinnas-
cidos. 

IlastHiü recordar que, quando as 
Infelizes dup ro t^g ida i da sorte n a i s 

._ ' precisam do soccorro humano, 6 

Para a regeneraçSo e purlllcaçSo justauionto quando encontram na 
do sangue, usar as pi lul ts ferru^i-1 «Maternidad.j. todos o s desvelos e 
nosas do a r . l lelnzelmann. j ( o d o g 0 3 c u i d a d o a d e q d f i n o c e 8 s l t t t 

Dopositarios: I.ebre IrmSo e Mello, a mulher , no momen to crliico em 
< l t i oue se torna m5e. 

OENÇAS SECfiETAS. Fsçam uso ( Nüo existisse n «Malernidade». e 
do Canctocitla Moura. quantas desgraças se cunsuintnariam, 

quanto luto se espalharia pela po-
breza ! {Juantas mues morrer iam d 

sem dor com a appHcaçSo de um ROvo prepa-
çio e colíocaçSo de dentes pelo 

systoma mais moderno até bojo eotihocli'-systoma mais mouerno até bojo cotihocldo. 
Preços módico«, trabalho garantido; das » ia 4 
ia tardo. „ „ 

N. B. Todos oa trabalho-.t que nlo ficarom 
posto do freguer. este a5o os pa t.'fi. 

V a c c a » l e l l t l r a s 

A d v o ^ a i b » 

Ou tira. «luurle de Ai.e»edo, João 
s ion t f l ro o Kiirha Fragoso muda-

ram seu cscriplorio de advocacia para a rua 
da Quitanda, 2, esquina da rua do lommercio 

l lr . i m a a e t a »i.vntie 
civis, eommer-

lla bem pouco , estava o 
ao publico Ião a t razado em Siio Paulo, 

que era objecto de triste com,Toa 
tario ura tal eontraate com o des -

T « ^ . . " ^ » « ^ r . ^ ^ i Y o " « ! ? ; " I envolvimonto mater ia l da t e r r a d o s 
jromo, n. 24. 

.4 vtllxn» 

LH íi;i< Di c m , . M l t l t u t l \ l i l . 
«•rafraanr Hllsla ttn. u II i r a 

doinla d - SI. Cceilif». ™ 
daa naa cm-n« ,le 1)« 
ConwclJirli-u l-'url ,*ln 

• leu, 
. .15. 

is. Hepa-
•lu rtia 

aUVOUAUO 
AlPrelre—Trata do causas eiaes, orphanologicas e espccialmonto do cri-
me, nosta capital ou om qualquer logar do 
latorlon . 

Escrlplorlo, travessa da Sil n. 14-A. 

O" dr.~Xlíerí<rponteado tem o seu cs-
criplorio na rua de S. Ucnto, 59, com os 

dra. Uraalllu doa Hanloa e i lenlo Ba-
r a l n nliselro. 

0~dp7ADícro pessoa-Advogado— Bua 
th de Novembro, w. 

Dl-a. Joio Baptista de Oliveira Penteado e 
Luiz Frederico Rangel de Freitas-Liigo 

do Thesouro, li, esquina da rua 13 do Novom-
bro. 

D Roque da a i, u - In.po, iaçílo directa 
a da Kuropa e ( .l.i le«-t ui. Comple-

to sorliiticuio uo espingiriías - •. -j e 3 canos, 
americanas, lnglczas, helg.. ,• r.,i„- 13, cara-
binas wincbesuv, Coll e rjarllm, espingardas 
fogo central Chocke-Bore, pistolas, carabinas 
Flohert, revolvers South Wesson e do ou-
tros fabrlcantas belgas, americanos e Inglezes. 
Grande sortimento d- cartucho.! fogo r-entrsl 
e a iiroctie, de todos os calibres e do diíTcren-
les fahiirantcs, lialas.e espoletas, capas im-
permeáveis, cuidaria de Rodgers. 

Especialidade em artigos de pesca e via* 
e m ^ l i r u » de S. Bento, l í . S. Paulo. 

Sanator ia M>*t<.ina l lne ian-kulu lo 
-esm evceljeitca resultados. Banho» quen-

te!, banhos de vapor. Rua Brigadeiro Tobias, 
20. Director, Ai-cl-STO IIrir. 

A p p e l l o 
DO l.ISTtTOTO BUA si 1,1 A HL AIIQOF, COLUC.IO , 1 

ANDiiADL e E S C O L A NEUTRALIDADE • mingua de recursos ou de cuidados 
AO PUBLICO j médicos, quantos innocenles deixa-

eslava o ens ino ' riam do oxlstir, v ic t imaj da Idlla 
dos cuidados incessantes que r rc la-
rria a humana creatura, nos p r ime i -
ros dias da vida ! 

A todua estas necoBsidadcs, faz 
Andradas. i frente a ilalerniiiadc de S. Paulo. 

Ilojü, ha escolas publicas tüo bem 1 que ass im presta ás mulhores do-
orjranisadas, com uin professorado , samparadas o maior e o mais itn-
tão iiitelligente o dedicado, que as . portanto de todos os serviços, 
famílias do povo solicitam ahi, com | Pois bem. 1'rna tão útil insti tui-

ção, dirigida somente por eenhoras 
e que eó ás mulheres presta servi-
ços, 6 triste coufessal-o, não tem 

Oa dra. Hraulllo »lucilada e * } a H f 
t a r a M a t a d a , advogsdcs-ltesldencla, 

t n>a| Aurora, 11. 10. Kscriptorlo, i rua Pi-
reita, n. 1». Òaoco de Credito Real de b» 
Paulo. 

. Marechal Deodoro 6-a 
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Odr. Cariou de Klemeyer, 
operador o parteiro-especialista em K.> 

lesllas de senhoras—com longa pratica dc3 hos-
pltaes de Vienna, Paris e Berlim. Consultório 
u rcsldenoia: rua do Marechn! tlcodoro, n. 8, 
sohrado. Consultas de t ás 3 hs. 
Odr. Bernarda de Maitãihsteã—Anti-

go interno, por concurso da clinica medica 
do professor Torres lliiroem ; e» chefe da cli-
nica medica da Policlínica Geral do Rio de Ja-
neiro ; tuedico de moléstias intimas da Poli-
clínica d« S. Paulo etc. Ilesidclicla : rua dos 
Guayanszes, l32.fConsuilorio : Rua Direita, 
S (de I is 3 horas) 

Odr. Clalsão UUCDO—medico o o|i;ra-
d«r, com longa pratica no Iratamenio daa 

febres reinantes neste Estado e na capital. 
Aeceila cliaiua loi para o Interior. - llesidam-ia: 
rua doa Andradas, 0.; consultório: rua Direi-
ta, -te, de 1 ás I horas da tarde. 

Odr ò l l se l ra Botêlbo~CÕnaiÀÍ£Íi 
operaçOas de 1 hora ás 3. Ladeira tfc'B. 

Joio, 17 A. 

D HlLO-ÜSCItptOY. 

OK advogados "l.ula A. Cl. Galvão o 
jo l lC Pere i ra Ji ' «iuelru* tCro escri-

ptorto á rua Direita, ,2, onde sio oncontradus 
daa il ás J horas da .ardtn 

êãíe de « " r u a l n e asnl de Minaa 
—O dr Estevam Leão Bourroul, advoga-

do, ex-tahelliio da capital, acoita causas 110 
Oeste dcS. Paulo e Sul dr Minas. DS consul-
tes e defende no Jury.- Residência, na cidade 
de IWovócis, província de S. Paulo. 

Revlala Agrlcoia-Vende-se o ccliecçüo 
completa deste ezcellente jornal, compro-

hvndendo os »s. I a 21, por 20*000. 
Ns redacçlo, á rua Libero Badaré, n. 117. b. 

Paolo. 

Mc.nl.-lia fresca de liinas, a Diais pura 
ilo mercado. I.tran]lulia espcetal, marca 

«Jacaré». Ponche Americano tr.ovldade). Lni-
ecs depositários em Paulo; Morel» Hoíin a 
C., rus do Cotnmereio, 30-à. 

lagrimas, logares pa ra os filhos, e 
aa fainilius abas tadas se empeabem 
em obtar para os seus a preforen • 
cia. 

A que se deve esta t ranformação, 
é evidente. 

Os cofres públicos »o abriram 
com largueza para estas escolas ; o 
os homenB do governo , os vultos 
mais influentes da polit ica, os ca-
valheiros e damas eminentes do to 
tau as classes ehegarani-so para 
ellas, vieram acompanha r a tarefa 
dos mestres, iuci tando-os com a sua 
presença c es t imulando os com o 
seu testemunho. 

Fazei a m e s m a ' couía i3 oicolas 
particulares : protegei os e Gscali-
sae-as. Tereis também ahi o bom 
ensino, que 6 o que querem as 

mais que 12(1 sócias ! 
E' t r is te, mas ó verdade I 
As senhoras residentes em S. Pau-

lo, poróm, nacionaes ou extrangel-
ras , pouco importa, porque a cari-
dade não tem patrla, não permiltf-
rão quo subsista por milito tempo 
um facto que tanto depõi contrü os 
sons sontimcnlos de altruísmo. 

E' o appello quo vimos fazer no 
coração feminino, pedindo a todas 
as mulheres de S. Paulo, que 0 pos-
sam fazer, que ea inscrevam como 
sócias da Malernidade. 

Com a in^ignilicante mental idade 
de ô$000, teião satisfeito ao no f so 
pedido e praticado um acto de ca -

0 r lnhoa lions, conservas 
V e por atacado, providenciar, seguras-, pre-
gos vantajosos. Moretz Bohn ï C. ÙoYcU Sohn 
iomuit-rcio, 3tl-A—b. 1'aulo. 

viveres a va 
is; p 

i C. Uuc do 

-,7o I d a i s e s abastadas, e não economisar | ridade o f a v o r das mulhareu tles-
com a educação de seus filhos, pri- j ampararias e infelizes. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

C u f t » 

Care Atuerleana.-Rua 16 
bro, SE-t. 

01 

mino . ülho dc Severia.. - . i a e . 
Un i Marino. A policia abriu 
ri to. 

M I S S A S 

T e l e R r a m m a * retldmn —Na Ila-- ^ 
part ição Geral dos Telegraphos : 

Do Rio, para Armaneo: de Mcgy-
Mirim, para 4os<5 bujz, rua dos Car-
meli tas n . 19; do Jaguarão, para 
Zecca; do Bio. para Shau; de Para 
naguã, para Miguelina Kerreira, B. 
Constant , 5; de Porto Alegro, para 
Ho&lda (aviso); de Corityba, para 
Eduardo, rua Taniandaró, 21; do Pe-
t ropol l j . para Irineu Martins, rua 
d o Palacio, n . 3; de Porto Alegr 
pa ra Tito Barcellos; de Livrameulo, 
para Mjguil Cavalheiro; do Rio 
Grande, para Mário Almeida Pire-,; 
de Porto Alegra, para Chapico, 

imuanhia *" " ' J -

m 

E o g e n i o W a s h i n g t o n G ö ü 

„ cautela — 
intendência'de Taubatí.. I — 

d k h k » T U » I S S 
Melhoramentos 
Viaçlo Paulisla 
Aguas de Taubatí 
Boroeabana 
Bragantlaa . . . . . . . 
Ferro Carril Santo Amaro 

M 
es 
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<rvr li 1'hlladelpho — Uedlco. Devolta 
O d o Rio, continua no exercício de sua pro-
lissio e especialmente no tratamento do omlaa-
1 ' ÜR e'sfd e n c fa c" c o n s u 11 o r I o, na ladeira do Por-
10 Geral, 23, sobrado. Consultas, das 12 as 1 
horas. 

Na Paulista de Vias Gompanl 
Férreas e FlnvUes: 

Do Rio Claro, para Lieh eusen, 
Avelino Lemos e José Ribeiro; de 
S Carlos, para bovine; de Araras, 
p i r a Diogo Pinhal; d» Itapira. para 
K s " Solestreck: de VaUinhos, para 

-p Abreu, de Araras, para 
è í luano Gatermann 

Em Juiz de Fóra, devido 4s gran-
des chuvas torrenciaes que tòm ca-
hido continua a subir o uivei das 
gauas no rio Parahybuna, ameaçan-
do Invadir a parte baixa da cidade. 

Se nontinuarem assim as chuvas 
torreneiaoB, a lavoura, que aliás lu 

as primeiras chuvas, 0 -

U. Maria da Gloria Medeiros Cnm 
pns e seu fi lhinho Eugénio , 1). Fio 
rida Maria do líspirito-Santo, Dona 
Francisca de 1'aiila Gomes Oliveira 
e sua família, Antonio Gonçalves 
de Campos e >ua família, José Car-
los d e Campos e sua famíl ia , Do-
minpos Gonçalves Campos e família, 
Fracisco Medeiros, José Medeiros e 
fauiilta.IH nedicto Medeiros e família, 

Maria Francisca de Medeiros e 

aoTíCiAu » ' a u i t i m a s 
« w i u uraunos ao aio 

17 Liverpoo.1 (! C«c., Horrro». 
10 Liverpool tust., « r e l l n n a . 
2" Itlo da Prata, ne««-|». 
10 Valparaiso e esc , o.-tssa. 
21 llordeos o eac.. S'rirtii^iil. 

VAPossa a a z u s no 110 
17 Trieste e Fiuinc, Urvenlce. 
17 Marselha, Génova c Nápoles, Colombo. 
17 Portos do Norte, Olinda. 
17 a. J0S0 da Barra, IO. J u i o da Ba r ra . 
IS Itajahy o esc , I t a r a r é . 
IH S. Joio da Barra, Itnhy. 
19 Vieloria o eac . .Hssquy. 
10 Caraveilas e esc., t 'aiiipa. 
20 Bahia o Pernambuco, I ta t iba , 
20 Liverpool e esc , Orlaoa. 
20 Valparaiso c esc , O r e l l a n a . 
21 Marselha e eac., Uéarn . 

vároiu unamos i s aiMTef 
17 Rio, Nantoa. 
17 Geoova 1) Balduína. 
15 Génova, Peraeu. 
22 Génova, Alarrltá. 

VAPOSXI 1 u s n as n a t a 
16 Porto-Alegre o esc., Valão. 
IH Portos do Sul. Nanlaa. 
ia Trieste, Borenlee. 

WL Moutorp ii Uqcl>a—Diplomado P«1« F«-
--tddado dã Medicina "da B^ia.-R«p«lalldJ-
jc-Molestlss de criança«. Coosului, das . is 
S horas da manhi, em sua residencia e das 

2 ás 3 da Urde, om seu consultoria. Chama-

^ U Ä ' t r " « . « •>» a- li-A. RO-
sidoncla, rua dos Hstudantes, n. 8 
^.TTs-arto« f-unoá-LlieílalHi» d»» 
Dlestlas dos olhos, com Í4 anuo« do prati-
ea; eí-prafesaor de clinloa oohlaluiologlea, 
por concurso, na Universidade íe InaafcraA ; 

Faculdade de Medicina do Rio da laniro c 
oculista de vsrloa .bospjtaw.-We.id;;^ » 
consultoria: rua Dire»«, t0-A. Talepliot», »2. 

família ; v iuva, ülho, mãe, sogra, 
i rmãos, c u n h a d o s e cunhadas do 
fallecido E u g é n i o W n N l i l a j t t e n 
(àonçalveis t a m p o s , agradecem ás 
pessoas quo d ispensaram seus cui-
dados du ran t e a sua enfermidade , e 
acompanharam seus despojos á ul-
tima morada . E bem ass im convi 
ilem seus parentes e pessoas de 
sua amizade, a assistirem á missa 
de 7» dia d o seu passamento , que 
mandam celebrar na matr iz da Con-

crou com as primeiras chuvas, u - 1 solação, no dia 20 do corrente . Asíl 
cará grandemente prejudicada com horas da manhã , antecipando os I s-r-tc-

•xeaaso rias affna« inala sor,H»<lm«nlÁ« o . de lanipeoei, a G. llackheaatr, 60 bra. oleo, 1 conauiuirio: ru. . .„.„ excesso a a s aguas. s t u s agradecimontos . 8—1 1 S3 eis. manteiga, iS ois. ferragens, á ordem 1 Consultas, daa 2 ás i 

N o m I n i í n 

Loja de »emente», rbii. 
Heubriu-te á rua de S. Joio, 11. 

Rodrigo Neves. 
L u j a e d e F e r r a g e n s 

He u u s . M i i s s . i i . ft c.—Farrago na 
eucaoamenloa a ipparolhot para agua, 

I gas, 01 
Raa 

cigcitos e electricidade. 
Libero Badaró, n. áá. 

î ' ho lo ï iv . j l l à tùx 
„ruptila a 
, rua de S . Photaaruphla arlSvtlca de O.R ijuaas 

4 C., rua de 8. Bonto, 30-S. Paolo. 

r (UaiSnlea Val'.adïo: rcaWoccia, ma 
ipeUnlnga, 71 ; oonatiltorlo.r 
do 1 as 3. Teiephone(iS2. Ü Lari» de (U; 

de S. Bento, li. 

CnaaK b a n e a r t » « 

Ju£c ISrleeoIa ft < .. Importadores e cam-
bistas. líseriptorio e caaa do cambio, rua 

>5 de Novnmbro, n. 30. Deposito, largo da Ceu-
cordlo (Uran—B. Paula. 

Odr. Pedro M. , .— Ilü 

Residência, rua Florencio de Abreu. IIS -̂

. e sen i l e - Medico 
ihre . , _ . 

3-A, de 1 ás I Consultorio, rua Jose Bonifacio. 
3 horas—Telephone, 211. 
t-Tr i: Homem de Mello—Medito-Es-
L/pécislidades : molestlss in.lilaes e nervo-
sas-Rosidencia, rua da Victoria. 31; esr-ripto-

rua Jose Bonifacio, »-A. de I as 3 boraa. 

Df . Viriato Bramdio.—6jphills, tlas 
uriuertas, utorn e operaçíes.- -Ros.: rua 

GnlvSo Bueno, 31 11, esquina do rira BarSo de 
Iguapé. Cons.: r. IS d» Novembro, SB, da 
1 as a. 

H o i h u d u K Cl au» 

Gaanlia ft C.—Araiaiem de molhados pot 
alscado. Importe-So dirocta de vinhos 

geocros italianos. Aguardente, alcool e .ssu-
car. Rua do Commercio, n. 40. 

Ë* aglTâlTïtoro—Importers sud dstialors of 
ouglish. groceries. 

Geueros alimentícias Inglesos de prlmeir« 
âoalldada. 

foorge Baggcl.23, rua do l'ugue de Cailai 

dr. !.. de «louaa i_:u»Sr.i- Medir o es-
\jF'aocialista em moléstias de ouvidos, nsrls 
•Garganta. Cuia a oicna. Consultorio, rua 
do Palacio, ». Consultas de 1 ás 3 
í- , r ricrííi 'nte Fer re i ra — hspeelallsU 
L>em m o l é s t i a s d a s crianças. pulmOes e 00-
racio, sobie rpie tem publicado vários traba-
lhos, bem a c o l h i d o s aqui e na K u r o p a 

Consultorio i rus Josi Bonifacio, »7, daa 2 is 
» boraa. Chamados por escripto, 
j T i M l ü i r M ã o k » K * » a M » - i i r 
M u r i l o Oliveira—Medico. Consultorio, 
" a José Bonifacio, 31, de I as ida utido. Be-
silencia, rua General Jardim, 38. 
A " dr. He l ra atiende a chamados á rua 
OBrisadoiro Tobias, 81, omle d» Mesnlt«, 
até ás 10 horss da manbí. Sspeclalldsde om 
.nolesUas de crianças^ 

— ' bamwapatbn - Dr. MUiatde 

AM u u t a S i l v e i r a ft Ccnap.—Rua d« 

aÇommeralo, ('• 
.-aurl.er droguistãr impovudnrer— 
f. 7, roa da Cor: „ erclo, 7—Caiaa di ccrrele 

- KnJereço tel&g : aotir.laa. 
S to te l» 

Sfatel 1'üuHs.e.- Raa da BO 

MAHI»R8T0S 
Vapor allemlo «CaUnia». 

DK ?taW-YOttS 
1 cv diveraos, a John Kuclt; 100 brs. bstihs. 

Ä S Ä S i * W . WUÎJ a 

Granada 
Vista, 35-A. 

Hatei H. Ja»é —Re» Libsro 3io»rc , ». I 
(antiga 8. Jose). K.te estabelecimento, que 

se acha uo vai,to prédio quo fsx esquiua oa 
rua Libero Badaró com a antiga do Ourldor, 
com todos as areomodaçôcs precisas e sob a 
f;erencla do proprlotano, que reside com aua 
amiila no calobelocimento, garanto bom tra-

tamento. Apenas sorio acceitaa familial e pea-
aoaa de reconhecida aertndade. Recebem-se 
penalonlataa deita capital, pagamento adoenta-
do sem eicepçio do pessoas. Os sra. psssagei. 
roa pafario todas as segundas-feiras soaa con 
taa da aeniana flnda. 

M i n e i r o s 

O leiloeira Moreira C a a m * Miam 
encontrado em aeu eserlp'--io, ns rua ma-

rachai Deodoro, 6-A. 

E s m o . Hl*. prehliSeitte d o E ^ l u i l o 
d e S . I*atil» 

O tba ixo asõignado v«m s^ienti-
ílear à v. exc. que 6 tio sua pro-
priedade ií agua q u e e.Btin enca-
nando para o Ilwscalvado, o que 
n inguém se entendeu para tliVc-
tuar tsl invasão E não querendo 
embaraçar serviços, esperando até 
agora que v. exc , sabendo tie quo 
«e t rata de propriedade particular, 
não se fará demora r em mandar 
indemnisar os prejnizcs que a ial-
ta da dita agua causa ha nir.is de 
150 alqueires de turras, cafeeiros c 
pastagens. 

Conliando c o elevado cargo de 
v . exc. e no de sua jusliça, não 
auctor isar i quo sirvam se da pro 
priodade alheia, soai que paguem-
n'a. 

Deseja não ser obrigado a inter-
romper serviços que. v. exc., ein 
beneficio do Éstaáo de S. Paulo, re-
solveu stine.tr para evitar a terrível 
febro amare l la e outras epidemias 
que estão se a r ra igando nesta lo ta-
do, mas í: tamb-ni certo que {..ira 
osso elfeito não seja o abaixo-,issi 
gnado prejudicado, e que é I a o 11 v. 
sxc. mandar tratar disto, ou ent rar 
ein accôrdo ou du qualquer n o d o 
mail p rompto parn (inal solução. 

Descai/atlo, 12 de janei ro d, ill97. 
i—I Josf, F. Z. QüeibciJ! 

0 Kerro Bravais cumpro tudo que 

vaudo tia bôa educação a gevuçao 
que irá viver com ellcs, dos filhou 
do povo. 

A vossa miiuiGcencia a u p p i i r i os 
recursos do Th, souro. 

Serarn r emune radas as escolas 
n i o 6 motivo p:ira que não rece-
bam as vossas liberalidades, desda 
que remunerações e liberalidades ; pedido a 
t ransformem, a vossos clhos, no» sidencio. 

Os ped.do» de iuscripção pó.lt-tn 
ser dirigidos & redacção de qual-
quer dos orgaras de f ublicidatlc. da 
capital, quo genti lmente Se pii.-t m 
a rccebcl-os. 

Todas a i senhoraa que tc digna-
rem attender ao nosso appello. de -
verão onviar jun tamente coiíi o sen 

indicação da respectiva re-

k m 
f i t 

FOLHETIM 
~ Giwrii Couto de Masalliacs 

Õ s G u a r a n á s 

c o n t Ï h i s t o r i c o 

ciam como uma nuvem sombria so-
bre suas espaduas, que eram cober-
tas com urna peilo de t igre negro. 
Diziam mais que seus olhos ras^a 

• i i 

S o b r e * fundhiçno 
sscatpto E* 

j e » . F « n l o 
1839 

c w n U L O vi 

puis. par» guer rear . dirí 
» X ' « a o " l U í a r em que 

Ä " s T u U e l t o . . faz b a r r a eon. o 
Z Br» enUo ess.» logar J a urna 
o fnnddad .espDntosa . C o m a e n t r a KOIunaiaauaeo|iu. 

das aguas dos Pinheiros que ba-
. t iam d s encont ro a um lagedo es-

calvado q u e apparocU de outro lado 
d b Tiéte, volvistn-KO ellas n' um 
g rande sorvedouro,o to rnavam assim 
dlfQcultoaisiimo o pssso para tudo 
q u e não fosse um ao seus robustos 
• valentes nadadores. 

A agua negra do rio, cobsr t t d e 
l a tgas espumas branca», a es rur i 
dão que a floresta hasta « espessa 
de r ramava oaquelle» logares, a t r a -
d f ç t o de que era aquelio o " " " " 
• m que habitava o mau g. 
cAmiorrta nara «ugmentái 
UHo Ja<H • 
vlnfca kinniar-sn uma nova 
q a e M h s v l s espalhado a principio 
pelos pescadores, edepois pela aldeia 
d o s Pinheiros, n finalmente por 
t o d o l o s l ad io t clrctimvisinhos e e r a : 
d e tarda, a o cahir da noi te , subis 

gua aaiiua uma laiuôa pivta.l 
a l ia u m a Ugura qu« »» mio 

lêtioguír bem se « r s i/m bo-
u m a ae iahrs . 

T . q s v a a s vestes ds floresta, mas 
(Manas qtm adornavam seu cocar 

1 pratas. I lepretonlava ser a inda 
aeu oorpo e ra lançado a ro-

0, • (aua cabtUo» negro» des 

1 habitava o mau genlo, tudo 
o mys 

í i a solidão errau. A Isto 
fama 

rectamente as crenças ^ ^ ^ r r a ^ ^ . e u s ' ï . ' m b ^ | 

t i b u i l « K a 
a m I.opea i a «Uva encarrega-lo de dea-
ívl • pachoa naa alfandegas de Hiatos e íio 
Paulo. Rua da B«a-Vlala, ll-A, 8. Paulo ; Pra-
ça da Republica, 16, Santos.-Telegrammas 

I «Avilis 
4lfalalarlaa 

Akren-Alfaiataria. Roupaa brac-
, rua IS de Novembro, 7. 

del ia , para Í S u f T - J m T J ^ J f W ^ ^ T o 
assim que na Africa tomavam o I a- ^ ».nda do u ^ Q ^ 

»'('<? r C i â o de bonzos . « l í o d e n i S se encontrar aqueUa pe-viclies, na Persia o de bonzos.11 mi 1 ^ d u i x a r U m Q , (juayanàs de dos e bellos 'dardej&vam uma luz 
sinistra, e que sobre todo a 3ua pliy-
sionomia via-se o cunho de uma tris-
teza indelovel. Diziam alguns que era 
o gemo da America, o Sucupira; 
outriis, que era a sombra de Tuhy-
ra que vogava rnunsamente por 
aquellea logares, onde em sua vida 
tanto gostára de andar . 

Posse porr.ru como fugi«, o carto 
ú quo quando viarn-úo pas tar , os 
homens não se animavam a olhai 

mas as donzeilas medrosas e a 
furto, escondidas por en t r e as fo-
lhas e Húres perfumadas daquelles 
logares. admiravam t remendo aquei-
la tão bella figura de mancebo. O 
que deu mais vulto a estes ditos 
foi quo um dia. em que se achava 
IA um padre jusuita. passou a tsl 
canóa uegra , e elle, apoear da forti-

de suas crenças, benzeu-se 

Serra r ias 
«errar ia Aanerlea««—Premiada na Ha-

bito de magos; 
. viclies, na ' er®_- hnh«i» nnvo-1 dra- nao ae ixanam o» vju»jr«"o= «<• 
I China o de m » D

n
d » r i " 8 > T ^ ^ ! ' g a

n
b ^ combater. porque julgavam que era 

gautes nos mares da v l i a . a a h l ' ' ^ f ^ . i , ; 1 ^ a s perderiam 
infunar suas velas c o » todos os j n 0 , c „ m . 
Ä u julgariam comTater contra es-

ma i ima de Alciliiailes;—« om Athe-
nas uou Athenieuso, mas em Sparta, 

Spësiçïo de Chicago, com carpintaria, mat-
cenarla e depoallo de madeiras. Rua lluque de 
Caslaa, lC-Btl. B. Kncaa. r i 

" C a f é iKova I n d i a 

piritos invisíveis. 
No tercelru grupo havia um taan-

cebo, delies o mais ioveii, terl« 18 | 
de longos cabcllos, rosto fe-

Puro eapeelal-Torrado por pessAs habi-
litada e moldo á vista do comprador. Kua 

8. Joio, n. 5»-A. Loja Nova Indla. | f 

Caaaa de paramento« 

Caaa ue »aramo»««». — Artigos pare 
bordados. Variado sortimento do banquo-

tna, casulos, eKolaa, lun :-u>, Irmpadas, vos-

promette, assegura a cura d;- tcdirs 
as tnc.lcBtlas nós quaes o feiro é 
indicado, falta de forças, aa rmia . 
chloro-anemla, prostração prove-
niente das febres dos paizes qu"ii-
tes. K' um dos reccustituintes mais 
poderosos. 

Para a s amas de leite, au^menta 
a quantidade e riqueza do lrile. E' 
o único ferro que nunca cança o 
estoinago, que não o constipa o que 
não ennegrece os dentos. 

Tomar o verdadeiro;Kerro Bravaís, 
receitado e approvado por todos o» 
professores da Faculdade de M'-dlci 
na de Paris. 

Rastam quarenta gottas por dia. 
Seguir o conselho dum velh 1 me 

dlco. 
Iln, CiuvAi.o* ns Coiiiiiàtg 

M i n i s t é r i o 
Consta que fôra convidado para 

a pasta do Interior o arroz inoll-
O «Secuío» cmpnstelado 

Eu al»>xo annignado declaro que 
nesta data vendi e meu negocio de 
scccos e molhados nesta cidade, á 
rua !.*• de Novombro, para o sr 
Antonio Pinto dos Santos, activo 1 
passivo, sendo as coutas a pagar 
aos srs . Simões & C., Costa & Q. 
Vaytier & C., Porelli Arcângelo 
Egídio Calli, José iiuart Cartello 
Domingos I laymundo. 

Capivary, » d>< janeiro d"e 1847 
Agostinho llcivo IIauos 

copiosos bout l ic ios quo a odt tcaçãj 
derrama sobro as gerações novas , 
nos paizes em quo constituo cila, 
p a r a a fortuna publ ica e a phi lan-
thropia part icular o "objecto piedi-
lecto da sua applicação, porquo o 
mais fecuudo. 

O Instituto Brar.ilia iluarque, cu-
jas casas do ensino ent ram no l i ' 
auno de existencia, neste Estado : 
6 u m a das instituições que tiveram, 
antes que dis to cogitasse o governo, 
n iniciativa dos beneficio» d o rns í 
110 moderno e tem ttdo a corag- m 
dos maiores sacrifi.iios <m prol da 
educação ! 

Nesto momento , quando a insti-
tuição, í sua custa, acaba de orjra-
rtiíar o e i p ô r n sua t x p c r i t n c i a ; 
ao firmar a s u a conUiiuição libe-
ral, eila solicita os vossos auxí-
lios r.m qualquer grau o de qual-
quer natureza aflui de f o r m a r 
u m putiiuionio que k a condição 
fundamental da sua nova existen-
cia c da reíili-.iade do plano dc odu-

ação que vos oITerece e n seu i-Proü-

S. Paulo, 31 de dczemiiro de nmö, 
Gkmx.iia de Souza Qoriapz flAtiHOti 

Provadora. 
I). ErELViMA ConiifA D t t r a Uodova-

Liio - Vice-provedora. 
A ssa Maria nr. Mobjes RrnciURD— 

1« Secretaria. 
Zi:rdi»a Liip.ro—2* Secretaria. 
E l l a G uas iml l ue Mel lo—Thosou-

relra. 
Dra. Mahia Rensotie — Directora 

inter ina. 10—4 
Us. Hracl io Gomss—Director. 

f jANCROCIl l \ MOURA. E' o melhor 
w preventivo ddf, molnftiiui ve-
néreas; ba^la limit pimples lavag. in 
para evitar o contagio. 

pectoa. 
Protegei e fiscalisae : este í o se-

gredo para terdes as as bôas casas 
de edursç&o! 

S. Paulo, janei ro do 1807. 
Os directores : 

Brasília M. Rcaiuice 
_2 M Ciaiuuo BuAKyií 

Spartano.» _ _ __ 
O jesuíta »pproi imou-se com ar | ^ ^ ' û n c ' ç Â o ' t o V i ï d i r ' h é m I ffijXJ™»^* '"ïiÂTZZ IConcordo-Âïfo ' s .o P .nw » , s Sa l t o s 

solouine da borda do vasto poço, no t ( j u e r o b u s U ; e r a g u a ^ m o r e n a I ^rHuados. Bieiiu-.e qualiiuer obr. «cl | 3 ~ t 
logar em quu um lagedo cortado * I Aber ta" dV"ùna palo c"omo o q u e c o - ^m^dV.-^BÒdõvãibo I 
pique fazia uma alta ribanceira, des-} ^ » J 1 * " ™ ^ pbysionomia era pkoa. n. Ml. Calu dooorrol«n. Jio-Travesss ] 
ceu um joelbo em terra , benzeu a j • ! ) m a » d o r a i 0Jt,0» qegro» e volim-
podra que jà A t tuosas, lábios delicados e c»r de 

, vantou-se o arremeçou-a ao meio " X í w i r cima^dos quaes se exWuJia 
I da voragem; as agua» aortram-ae a u m a p 6 n n u g e m negra como o vel-
' f o r m a r a m círculos concêntricos, que , d ' B r t l r i u i 0 de Caá-Uhy; o je-
se foram dilatando até ganhar toda gbençoal-o deixou cahir ao-
a superfície. Passados alguns l"«. .* . 

dão ue m i , - — — 
quando passou aqueile ser mysterio-
so e coiiservoii-so imniovel. ató que 
ns pennas negras do cocar do som-
brio navegante desappareceram ua 
florast*. 

Os Índios r fun i ram-se sobra a 
areia, a t i ra ram a sorte quaes ao-
liam os trea primeiros que mergu-
lhariam parn arrancar a pedra d o 
fundo do rio, honra esta oue ara 
julgada em grande est ima. Só n 
guerreiros deviam mergulhar , a 
te* em grupas do tres. Depois que 
elles mergulhavam, »e p o r ventura 
n t o conseguiam tirar a pedrg, eu 
tão esuolbia-Sf) d» entro lodos i>ui 
que tivesse maiot faina de nadador, 
para que tantasua o ultimo ei/orco, 
terminado o qual, fechava-se a caris 
toonla, foase qual fosse o resultado. 

O padre Paiva dirigia esta ao-
lemnidade. Como «traz observámos, 
estes homuus, grandes a profundo». 
oAO/DoaibaUaia teulko|«|)i~ y f a d í 

Só nove 

pbone n. ™-, , 
da Be, na. 11 e7, e rt«_do Quartel, P. 1. 

Caísfee «le M o d a s 

L i a «atoa«.—«na Direita, 11, 

tantes, os Índios deram um"grilo uai-
sono, que se repercutiu ao longe, e 
1res d ' en t ro elles desappareceram 
debaixo das ondas escuras e mys-
lerlosas. Passados alguns minutos, 
surdiu um, logo depels outro, fi-
na lmente o terceiro; nem um en-
cont rou , porém, a pedra. 

Respiraram alguns momentos li-
brando-so sobro as aguas, a depois 
a f u n d a r a m . . . Soguiu-se o mesmo 
silencio, sijrdjrftfn depois, mas sem 
resultado algum. 

Tentaram novos esforço*, ate que 
extenuados salitram para a praia. 

0 jesuíta abençoou o outro grupo, 
o de um pi)|o desappareceram os 1res 
n o poço; a ancia era firtsuenlo, mas 
estes como os outros surdiram dl 
versas vezes h diversas vezes tor 
na ram a afundar, otl que por sua vez 
extenuados bracejaram para a terra 
e sal taram taciturnos na praia, onde 
»D deitaram qua t i H m forçai , 

jjre elle duas lagrimas, porque, 
,1a ufto 

tom-
quauto eus piiysionomla uão apre-
sentasse os traços energlcos e sel-
vagens de seu irmão, tinha cotqtn-
do alguma similbança com ollo, a 
depois, era um rneniuo Ião dooil a 
hélio, que os padres todos o ama-
vam, Ju)|;svai|i-no frapll como uijia 
donzella, porque elle passava qaaki 
sempre solitário e amava a musica 
ató o delírio. As Índias mais mo-
ças enterneceram-se quando virsm-
uo dobrar em terra os joelhos, por-
que era tão Dello, Uo moço a tão 
iVagil, que u'« pena morrer . Fazia 
»Inda mais dó aos velhos, porque 
saldam que Caã-I)by seu irmão ama-
va-o muito, e pelas saudades que 
tinha do outro amavam a uita. 0 
jesuíta ao 1japUsal-Q havla-llte 
do o nomo do Judo, mas os iudi 
chamavam-no TalnA-corame. q 
quer dizer: menino moreno, noi 
este pelo qual apparece eila 
t r*dlf«M. (ConMnii. 

H e l e j o a r i a , J o l a « e O p t l e a 
• a ia láaaakers . -Sua M de Aovcm! 
Lia . li 

tembre, 

' E ié l te r ta ) P e r e i r a 

Caala r e r e i r a * B Í n M r f R á - Uilto, 
queijos, manteiga freaea e bebidas Onsa. 

' • • i î i i î S î î î î l î l - — -
C n s a s d e l l a n o » 

nuaaav» »«wUca-Arîmatlo faUrlcaoto da 
HÃllemanbs, Um sempre grande aortlmonlo 
destes mignllteos planos,que so recommcndam 
pola solides e «onorldada.-l. Bevilacqua a C, 
kuajde ». Bento, a. »*-*. 
m rVaerím aonrama— Rua da ». Joio, 

. F a T w . SaliVis eiegautes para eancortos 1 
estas particulares 

làiiMtHi ü n l a a d e S . Car ie i s 
12' D1V1DKKDO 

De hoje em deante , paga-«o, na 
lhesourarin deste l lanco, o 12' di 
videndo correspondente ao semes-
tre findo em 31 do dezembro pro 
ximo findo, 4 r a r í o d e SO '/• ao 
auno, ou 20fi0(ll' peias acções inte 
grallsadas e b$(Hlu pelas nao inte-
gralisadas. 

S. Carlos d o Pinhal, C dc janei ro 
do 1B97, 

Rento ns AntiKti, 
1(1—8 Gerente. 

^ K î o V ^ g Â î i r " 

rus 1B 4« 
».'Vista »I-A-_ "r.,,'.1:' Ji. f 

PliltZIMA. 
Kovembr». 

s dos afama-
,, BOlRBBLÍtf, 
8CIHÏIIHAVKR, 

»III«! I rus da 

. „ » d e Hotel Meíraaale — l í l , rua 
I O d a s Larangelraa, «1. C.mpleU » lusuos»-1 « «suuríjl» Ml» botol á̂  . y r i s ^ M U 

. t o e u r o m v r c l o 
Os abaixo nssignitdos, sócios so-

lidários da firma Ciokiti IitwÃos ii 
Moruast i , estabelecida nosta cidade 
de Mocó,ia, coininunlcam ás praças 
de S. Paulo, Santos. Hio du Janeiro 
o a.i demais onde tAm transacções, 
que desta da ta em deante a sua 
i l rmi social será a de A. Kiorlli & 
Morgantl, únicos responsáveis polo 
activo e passivo da primitiva e ex 
tiucta ilriua. 

Mocóca, f da janeirt> 4« 1897. 
isao yioain 

H 

S . M . Vlujnnle/v d o l t r a » l l 
SÉDU PROVISORIA — aiIUIBÃO ISETfl 

Mais uma vez os membros do 
Governo des ta sociedade pedem 
aos »rs. socios comparecerem n.i 
reunião que tor4 lugar no «fia 2U 
dc fevereiro proximo fludo, cm 
Ilibcirão Preto. 

E' desnecessário repetir-se n ne -
cessidade absoluta desta reunião, 
quer para se recolherem quantias re 
cebidas e não eu t radas 110 Banco, 
onde j& se acham as quan t ias re-
cebidas de d iversos socios encar-
regados da cobrança , exist indo eo 
pccialmente p a r a esse fim unta 
caderneta des t inada á sociedade 
fornecida pelo propr io estabeleci 
mento bancario ; quer para o pre-
enchimento de vagas deixadas por 
membros do Governo e Tribunal 
supremo, que por força maior se 
ret i raram ; quer para so deliberar 
a cont inuação ou liquidação da so 
cieilade. 

Na hypotUosu du liquidação, k 
iuiuentavel 1 nuas o quo lazor-se, se 
a classe graiidíostt e poderosa dos 
viajantes tio commercio não 
une I Au censuras surgem em to-
do t os cantos d o Estado, ieto qua 
si quo diariamento j en t re tanto , 
mâ vontutle, a falta du verdadeira 
união p redominam I E' facto que 
actual governo, por mais bem in 
tencionado, pouco tem conseguido 
ii»m poditrã consegui r ,por lhe falta 
resn jus tamente os olicorcus princi 
pai.tido monumento ,que s io: in4 von-
tade e a unifto da classe ; todavia, 
não deixará de reconhecer, em oc-
oasião propicia, g rande serviç 
pre t tado 4 sociedade por dist iuctos 
companheiros de r.Iassn que t raba 
lharam cora josamente na sua lun 
dação. 

Assim, em vista do que acima 
fica exposto, espera-se o compare-
cimento de todos , com especiali 
dade dos m e m b r o s d o Governo 
Tribunal supremo. 
18—0 Do Govirnq 

ULCERAS Velame de Kialittir» 

A ' p r a ç a 
0 abaixo ass ignado, proprlel ' ,r io 

da l.oJs oa Ciiiüa, a qua l gyrav» sub 
razão soei I de Azevedo & O., 

p a r t h i p a a esta praça e 4« ilr p ais 
com que m a n l f c t relações eomrccr . 
ciaes. (juo Rusunoíll •> responsiibil i-
dade do todo o act ivo o passivo, e 
quo m u d o u este urgocio pa ra a r u a 
S. João, K3 A. on ' ' e pclia j á <-a-
tabe.I r ido com a loja Nova Imiia. 
Espera con t inua r a merecer a mes-
ma confiança e protecção d • » u s 

migos e fregueses, ccr tcs dc qua 
não poupa rá c s f j r ço s para qii t . ^ t a 
casa s r j a considerada de p r ime i r a 
ordem 

S. Paulo, 15 do j a n r i r o do 1R97. 
30—1... Roobigo NÍVES 

iSTHHA. TÍSICA - Peitoral Catnarine»« 

A ' p r a r i i 
Declaro que , endl ao roeu, secio 
. Jo5o Hodrigties Abreu a parte 

que t inha no negocio de seccos o 
molhados , sito 4 rua 21 de Abril, 

W e que gyrava n a llrrua d e 
Abreu & Mattos," llcanrlo a cargo d o 
mesmo s r . Abreu todo o act ivo e 
passivo. 

S. Paulo, H de. j ane i ro de lf,®7. 
Vmiiiuo Fermusa ür. M a t t o s 

Concordo. 
—1 Josí llooniiivis ns Acuro 

CYCLISTAS 1'ara restaurar o exgot-
tamento muicular i e ovitar o 

cansaço é indispensnvel usar habll-
mento a "Agua de Mesas, quo é a 
mais rica em phosphatos . 

Cancros. Boubas — Velame a« íuaitvoira 

C u r a He uf leeçAa p i i l i uo t i a r 
COSI o PEITORAL DK campabá ue S. soxni» 

Ku, abaixo nssignado, doHs ro 
que, tendo me matriculado na Es-
cola Militar do Hio du Janeiro, fui 
accomm«Uido de uma atlecção pul-
muuar , quo me obrigou a abandonar 
os estudos. !t(o conseguindo quo os 
remédios receitados me dessem al-
livlo, recorr i ao Peitoral de Cauiba-
rá, de Souza Soares, e em Uo boa 
hora o fiz. que doutro de pouco tem-
po me vi complet imente curado di* 
uma enfermidado que, dia ii d in , 
me ar ras tava ao tumulo.—Haul Ce-
i « r Ferreira da Crui . (Firme reco-
nhecida). 

Ds agentes : l.i-bre, Irmão & 
Mello. 

V l n h « <le A u r e l i o < ' na sa lho 
Airri riBRii, anti-niuvoko e oioestivo 

> r a « a r l « r a a l l o t a 

RUGUMATISMO, GUTTA, s i o cura-
dos radicalmente com o -t ia-

U a o r o a dim l a v r a d o r « » 
Ficam A di iposiç to doa «ra. ac-

cionistas, no asoriptorlo do Banco, 
os documentos arrolados no art. 
147 do decreto n . 434, de 4 de ju-
lho da 1801. 

D. Pauto, I I da janeiro da 1897. 

Ku abaixo i 
cata praça «> As 
tenho t ido tran 

, meu negocio d 
sito á rua Qrig 
no» srs . Goiiçal 

desembaraçai 
Quem se ju l | 
apresentar sut 
da lei, a coutu 

S. Paulo, l i 
JOA< 

3 - 3 
Acceitamos. 

Compradores , 

Ol lCUPIBACO 
fcJ matisme 

Os aba ixo a i 
curti ás praças 
o Hio de. Janr.i 
amigavelmente 
n sociedade c 
l i rma de l.auri 
Draça, retirant! 
t d u r i a , pago e 
pi tai e lucrcs 
v o 3 passivo 
car.,»« d o soeio 

Santa llarbni 
j ane i ro de 189' 

Aí 
3 - 1 Lt 

O oleo de Be 
tilinte de prlrn 
tante efílcacia 

. dividuos de co 
" peito mal confr 

Com o uso 
dento medicami 
larda cm sub 
monto e o enf 

Tatobom occ 
no tratamonto 
nicas e dos ei 
descuidados, ai 
jio t ra t imento 
jo-os e infarte 

Segundo a p 
co, empregar 
Rcrthé simples 
lho com creoi 
ul t imo, o oleo 
col Alpha, nos 
dico julgar ma 

jiEHIOAS HO 
Cancroc 

Ü S A E J 

«lOIIES'1 

1 r -yph l ia 
i l . , de Sou 
' n o s hosi 

| r.» « Ilolia. Ci 
çôes chronicas 
ceita c-liamadc 
to Kst.-ído. Cr 

_ Consultorio, r 
• tr« o U r g e úc 
~ jJh .Novembro). 

A lodo.-

, Na q u a d r a a 

Ídórus de oabi-i 
com dlmi.tuiçf 

s .lio ellicsz oi., 
I l u l a s sudorífii : 
Jporquf t al(^m i 

J o pei toraes, s í 
H d e i n evitar i 
J p rova é o e i t 
• o por isso 
1 g r a n d e sortira 

J ou t ros prepars 
( t o r , na drog ; (rua Marechal 

dem-sc tombei 
ruão & Mello i 
Pharmacia Poj 

i ü H A E ( 

, GUA DE Ml' 
davel e 

SOs aiiaixo a 
cain lí* prtçS 
t a n t o s e Cauij 

It e scão 4 il imn 
[.raça. organisi 
ciediide solidai 
de Define & 
inn a si todo • 
|i.'xlincta f i rma 
vigor a nova a 

tor i en tc e con 
no r a m o de r 
liados c forrai 
•ado, & rua da 
le esperam re 
u-zação que m 
i «;ftir.cta flri 
nf .nlcam que 
s t re j t sdo o sr. 
hntf da firma 

S. Paulo , 8 ' 
Vi 
Aí 
Cs 

iG«A T>K MF: 
os Cafés, 1 

OLl> 

l*ettora 
NÃO COl 

I c o o o ficou | 
« m é d i o pa ra 
| a i s gravos, I 
l ies , asthina^ 
6o contêm m 
ber outras s t 
l ú d e . 
( C u i a a d o con: 
Iflcações I 0 

ri Souza Soare 
Oi agentes: l 

ÍSAEJ; 
« a n c r o c i d a 

daí , cari 
etc. 

a t e m a R u , i> 
|lle Incessante 

só constgu 
j pilulas auti-
Inzeimsnn, ai 

a sinceridi 
[da verdadelr 
acla própr ia . 

i'> 
(Flri 

endldo por 
estomago 

ne radica 
antl-dys 

í n . 

(P 

olfrendo da 
^do em riaco 

declaro 

dr 



? 

O C O M M E T C I O D E S. P A TT L O 

pra t ;« 
F.ii abaixo asa i^uai io declaro a 

f s t a pniça »> á s de.inala com q u e 
tunbo tiiio t ransacções, que v c u t l i o 
rneu negocio do seccos o molhados 

' sito â rua Brigadeiro Tobias, u . i , 
no» »r«. Couçaiviv / k Borgi-s, l ivra 
f d e s e u i b a i u í a d o do qua lquer o n u s . 
Quem ao j u l g a r c redor , quoi ia 
apresen ta r s u a i couta i , uo p razo 
da lei, a contai' desde hoje . 

S 1'aulo, 14 do j ane i ro de 1897. 
Joaquim Alves GAnnioo 

3 - 3 — 
Acceilamos. 

Compradoras , Gosçalves 4 Rorois . 

Ol l r .Ui ' l l lA COMPOSTO. Cura o rbeu 
•-» mat ismo art icular e agudo . 

' Ou aba ixo assigriados c o m m u n i -
c s m ás praças d e Santos , S. Paulo 
o liii) d« Janei ro , que dissolve* ara 
amigave lmen te , em I d o cor ren te . 
ii soc iedade quo t i nham sobre a 
l i rma de Lauria & Vomero, nesta 
o r a c a , r e t i r ando-se o socio Antonio 
Lauria , pago o sat isfei lo |de seu ca-

I pit,il e l uc re s ; tendo ilcado o acti-
v o j pass ivo da extiiie.ta (Irma a 
r-nr '<* dn socio Leonardo Vomeio. 

Santa Barbara das Canòan, 8 de 
j ane i ro de 1897. 

AKTOMO L i m n 
3 _ 1 LKOSAUDO VoMttiO 

0 oleo de Bí r thé ê u m reconsti-
tu inte do p r imei ra o rdem, com bas-
tan te efflcacia p a r a fo taleçer os in-
divíduos de consti tuição dehil e de 

' peito mal con fo rma i i i ou delicado. 
Cora o uso spguido o cons tante 

deste medicamento , a robus t rz não 
ta rda e m subst i tu i r o eminagreci-
monto e o en f r aquec imen to . 

T i iobom occupa logar Impor t an te 
n o t ra tamento d a s broucliites cliro 
nica« e dos ca tbar ros an t igos cu 
descuidados, ass im como também 
jjo t r a t imen to dos tumores escrofu-
üo-ios e iofar tes «las g landulas . 

Segundo a prescripí&o do medi-
co, emprega r - s e il ou o oleo 
Bertbé s imples , ou o oleo de 
thrt cora creosota Alpha; nu 
ul t imo, o oleo do B. r tbé com . 
col Alpha, no» casoa em fIU1' 0 

dico julgar mai» conveniente . 

j iE l t l lUS UO NAHIZ. Curam-se coru 
• Cancrocida Moura. 

de 
Bor-
por 

g?la 
rae-

o Cambará e Aagico 
nas b ronch i t e s O S A S 

O l i E S T I A S d e <nivide» 
g a r f f i i n t a , i i o r U , llnRU« 
. . j p l i i lUtcB». Eapr.cialista, 
I.. de Souza Castre ,com pratico 

— 1 1 0 3 hospil.lfes de Pari», V;en 
n a e Italia. Cuia a o í cna , s u p p " " ° 
çSe» chronicas dos ouvidos etc 
ceita <; li a m a d o s para o in te r io r 
te Kst.ldo. Consul tas da 1 ás 
Consul tór io , r u a do 1'alacio, 3 ( 
tr< o la rgo ú o Palacio e a r u a 
aIh »Novembro). 

ttra-
Ac 

das 
3. 

(eu 
a ir> 

3 0 - 8 

A t o d o » »• p a r a t o d o * 

Na quf ld ra actual de cons t ipações 
dôres de cobiÇJ. urina» v e r m e l h a s 
com d i m i . n d c ã o e f i b r e s , o r e m e 
silo eiVicsz Oferece qu^. í so »>• t l i 
lula.« í udo r i t i i í l s» . de l.uiz Carlos, 
•porque alCm d e s f i . n i sudorífica* 
0 pei toraes , s ã o diu-et ica», q u e po-
dem evi tar a au t iu . ia A molhor 
p r o v a é o e i t r a o r d l n a r i " c o n s u m o , 
n por isso acaba dn chegfcr um 
g r a n d e s o r t i m e n t o , ass im como dos 
o u t r o s p reparados do m e s m o auc 
t o r , na d r o g a r i a BARUEL & C. , í 
r u a Marechal Deodoro. 2, e ven 
dern-se t a m b é m na casa Lebre , Ir 
raAo & Mello o em Piracicaba. na 
Pharmac ia Popu la r . 6—" 

f T V A ' í . " o Cambará e Aag l cc 
I J O X l X « n a coque luche 

AC.UA DE MKSaTh ' a msis agia 
davel c a mais aper i t iva . 

A* pr«.<;a 
Os aba ixo «ssiguado» cotr.mi-rii 

cam á» praças de S. Paulo, II.o 
au tos e Campina» q u e , ein suc-
:m?iio il d i m ri de U' f ine <Sí C., d e s t i 

. .raça. o rgan i sa ram iiran nova sc 
ciedade so l idar ia , sol) a razão «tici.i 
de Detine & Angerami, .t qual »o-
mi a si todo o activo e pa t s ivo d; 
extincta f i r m a ; c o m e ç w d o a t u 
vigor a nova sociedarl» cut f dr 
o r i e n t o e con t inuando com o me 
mo r a m o <io n< goefo—seucos, mo-
lhados o f o r r a g e n s grossos , p o r ata 
' ado . á rua da Quitanda, n. 14. OD 
le e spe ram receber a m e s m a coar 
U".j<fão q u e s e m p r e foi d i t p e i i s a d t 
1 «xt ineta f i rma. Out ros im. con 
ni'.i-icam q u e admi t t i r am c o m o in 
•ro.-sado o s r . Angelo Lâcreta . vís>-
tite c'a f i rma . 
S. Pau lo , 8 d e janeiro de 18!»7. 

VicesTí D i r m 
AsTOxrl AJOHBAMI 
Ctisci . icio ANGXIWHI 

tOWA TlK MFSA. Peca-»» r m t o d o . 
os Cafés, Botequins, Hotels etc. 

F O D A S »» Senhor» devem asar 
I T1IYMOL1NA UAÜUVKXRA 

I ' e l t o r a l d e s c a m b a r a 
NÃO CONTIÍM UORPIRAI 

Sf lo iao ficou provado , este horolco 
e m e d i o p a r a as tosses, a i n d a as 
t a i s graves , b ronch i tes , coque lu -
V s , a s thma? o molést ias do pei to , 
Üo c o n t é m m o r p h l n » n e m quaes-
uer out ras subs tancias noc ivas á 

k ú d e . 
F c u i a a d o c o m as imlt»ç6es o fai 
l l l e a ç õ e s ! 0 legit imo traz no ro -
l l o q u e c i rcula a ro lha de cada 

a sco a f i rma d o auctor , J. Alves 
JS Souza Soares . 
| 0 a agontas: Lebre , I r m l o h Mello. 
1 s a h . e 3« 

r S A B o ( i i m L s r i e a n u i r 
nas tosses 

"•ANCnoCIDA V,Olli!A. Cura feri 
das, cancros venéreos , ulcé-

I etc. 

• ( • m a g o , i u t e a t l u o a • l i b a d o 
|De Incessante e desesperado sof-

sú const gui cura r -p® tomando 
I pílulas aut i -dyspopticas do dr. 
{fnzelmsnn, as quaes recommendo 

a s i nce i i d sde e recouhecimeu-
[da verdade i ra efflcacia na expe-
n d a p rop t i a . 

iinaino T(.Lauro 
(Firma reconhecida) 

Rendido por doença dos inlesti-
estomago e fígado, declaro que 

' u e radical mi nte, t omando as 
anll-dy»pcpllcas do dr . Uein-

( f i r m a recoi acida) 

E D I T A E S 
O doutor Jofio Thoniaz du Mello 

Alves, ju iz de d i r t i i o d á 1* v a r a 
commerc ia l nesta comarca etc. 
KdZ saber aos q u e e.Ue yirera ou 

dolle not ic ia t ivereca que, no dia 
16 do co rente , tiw 2 h o r a s da tar-
de, 4 po r t a do f o r u m , serão leva-
d o s a publ ico p r iVaó de venda e 
a r r e m a t a ç ã o o por q u e m mais der 
e taaior lanço ofTerecer, serão a r r e 
m a t a d o s os s e p u i n t t s iinmovt>'n pu-
nhorados a Camillo Cresta & u , 
em execuvão d sen tença qua lhes 
m o v e m A. Fiorita <i C. : um ter re-
no na Avenida Paul is ta , com ceuto 
e c inco m e t r o s o c incoen ta centi-
piutros d e f rente por c lncornta di-
tos de f u n d o , d iv id indo , por uin 
lado, com VoDceslau de tal. p in tor , 
dando a f r e n t e para a rua l lar iau-
na , pela quan t i a de wnt ' i e c inco 
conto t , t rezen tos c vinte mil r é : s 
(2!'<:32()gOI)u), um tarrnrio com frunte 
pa ra a r u a Pay in, t endo dezesete 
mil, se iscentos e c incoenta me t ros 
de f ren te e cento o q u a t r o me t ros 
de f u n d o p r r a a r u a Marianna, 
con f inando , pelo f u n d o , com José 
Horges Figueiredo e com t e r r e n o s 
q u e fo ram de P a m p l o n a , pela q u a n -
tia de o i t en ta o oi to contos , cento 
e oito mi) r f i s (88:I08$0<I0). Estos 
b e n s vão ã terceira praça , com o 
aba t imen to de v in te por cento so-
bre a ava l i u f äo K p a r a que chegue 
ao conher. i inenlo de todos , foi pas-
sado este para ver afTixado á por ta 
do F o r u m e pub l icado pela im-
prensa , na fórum da lei. Passado 
nes ta c ida le de S. Paulo, aos 7 de 
j ane i ro 'i.) 1897 — Eu, Hygino de 
Moraes k e s r t i v ã o interino 

do 4" ofüoio .—João Thomas de Stul-
ln Alves E'* con fo rms .—Hygino 
de Moraes Salgado. 8—3 
O dl.Ulf-K- J i Si< Tltnimix dl- Hello * I-

tom. JulK d. dirt'Kii du |ir[in-.-(rii Vit-
r a roiMiu^i'Clol tU'btu c-uuiurca do 
M. I>aul<>. 

Faço saber aos q u e o presente edi-
tal v i rem q u e o por te i ro dos a u -
ditorio», J o i o Ferrei ra de Oliveira 
Gama, ha de trazer á publico p ré -
gão de venda e a r rematação , a 
quem inais dór e ma io r lanço oITe-
r t ee r , n o d ia 29 do c o r r t n l e inez 
de j ane i ro , ao meio-dia , ã p o r t a 
d o edifício do FsrüZ), á rua d o 
Cíuart'1, os bens iibaixo descriptos. 
p e n h o r a d o s a João Mendes Pereira 
e Joaquim Augusto borge*, na exe 
ctição de sentença q u e lhes rnove 
Augusto baptista Barone, a sribi-r : 

L'ma casa sob n , 34, Mta ã rua 
Tam.i i tdare, f reguezia Ja Sé, desta 
cidade, t e n d o por conf ron tan tes : a 
ireiite, es la r u a ; t-s fundos , o ter-
reuo aba ixo dcscripto, do lado di-
reito, o prédio n . :i2, e do l ado 
e sque rdo , o prédio n . 36. Tein o 
corpo pr inc ipa l da ..asa sete m e -
tros e deu cen t ímet ros de f rente 
para a r u a Tat i iandaré e 12 metro« 
e lio cen t imot ros do fundo até o 
pr inc ip io do puxado , que adean te 
vai descripto, coEipõi-se de porta 
principal , em seguida I'm corredor 
dividiuo c m duas p a i l s por umr. 
por ta ; na primi ira par te U m a por-
ta quo dá a ces to para a saia ü r 
visitas, i p e tem d u a s jariella? er, 
vidraçad,'.!- paia a r ua , suas pare-
n t s , t on ad « de f ino pape), asm 
lho < b!:into de neroLa o canell 
p ie ta , fo r ro le p inho largo, pinta-
d o a oleo ; cm seguida, uma alco-
va, sondo t o n a d a , assoalhada 
e e m p a p e l a d a : uma espaçosa sala 
de j a n t a r , onde t e r m i n a o co r r e -
dor, cora janella p a r a um palco 
porta q u o conduz ao puchado , f o r -
rada, assoalhada o bem empapela-
d a . Um p u x a d o com lã m e t r o s 
<J0 cen t ímet ros de f u m l o . por qua 
tro m e t r o s mais ou m e n o s de lar 
go, com c s segu in te s coa imodos 
ao (undo , um q u a r t o forrado o as 
s o t l n a d o , com tr/ s janel las e u m e 
porta ; um qua r to de b a n h o con 
b a n h t u a euiialUidn, chuvei ro , !a 
t r ina pa ten te com caixa enverniza 
da e u m a pia d l "uça ; cozinh? 
assoalhade de p e r o b a ' e forro de 
jjinhe em XEdrez, c o m fegao eco 
iiooiico novo, mesa com pia de es-
malte , p a r a l avagem de pra to 
mesa e pra te le i ras d o madeira ; ao 
i.-tdo do puchado , u m grande ter 
raço l ad r i lhado de mosaico, besc» 
se do t e r raço pa ra os baixos d / 
:asa por uma solida escada de ti 

J'ilos c imeu tada , e m cujos baixei 
-,e e n c o n t r a g raúdo quar to forradi 
s aseiordhado, com o tia» portas • 
uma jane l la para o quintal , e com' 
í epúudenc ia do q u a r t o descr ip to 
•'.m comniodo aberto e cimentado 
com touque pa ra lavar roupa. > 
, e rv indo tanib*m do depooito, avf 
nado t u d o por 8:OCK)f(JOO. Um tei 
reuo cocu 41) nii.iros e cincoent 
•.entimetios de f u n d o , por sele U" 
ros e 90 conl ioietros de f rente 

tem este t e r rena por c o n f r o n t a n t e , 
ao f n n d o , o puxado da casa acim-
ival iada . peia Iran te, a r u a Galva 
itué,i.o. e la to ia ln iente , oa terrene 
das caras a s . 32 e 36 da rua Ta 
' n a n d a r é , aval iado por S:l)00t0i;ií. 
L'ma casa n . 14, si ta í rua Wan 
denkolk , t e n d o de f r e n ' e pa ra esta 
rua c inco metros e seis cen t íme-
tros, c o m duas por tas , e 39 m e t r o s 
( inclusivé o quintal) , com qua t ro 
por tas , t r es janellas e um por tão 
pela rua Doutor S e a b r a . Esta casa 
tem o ( segu in tes conf ron taa toes : 
Na esquina , um armazom com d u a s 
portas pa ra a pr imei ra r u a e t res 
portas p a r a a s e g u n d a ; ao lado da 
po r t a de en t r ada da rua Doutor 
Seabra ex is tem dons q u a r t o s forra-
dos e assoalhados , sa ia de j an ta r 
forrada e assoalhada, cozinha fo r -
r a d a e assoalhada e u m a pequena 
d ispensa . No qu in ta l , como depen-
dência , u m teilieiro p a r a diversas 
servent ias , ava l iado p o r 6:0008000. 
Uma casa d r u a Vinte um de Abril 
n . 10, com uma por ta e uma ja-
nella d e f r en t e ; t em os seguintes 
com m o d o s : u m a sa la de Lente e 
uma alcova fo r radas e assoalhadas, 
um c o r r e d o r que comniunica A sala 
de j a n t a r c a dous q u a r t o s forra-
d o s e assua lhanos , u m a cozinha de 
telha vã e terroa n o puxado . No 
quin ta l , oomo dependeucia , uma 
coberta d e telhas p a r a diversos ser-
viços e u m tanque da lavar roupa , 

l ina lmente , uu> fosso p rofundo , 
rever t ido d e tijolos i m e d e a casa 
4e f ren te c inco metros o de fundo , 
75 metros e 40 cen t ímet ros , inclu-
sivé o quin ta l a rbor i sado ; são con-
f ron tan tes , do lado dire i to , a casa 

(4 da mesma t u a , e do lado 
esquerdo, com a casa n . 10 a inda 
desta m e s m a rua , aos fundos , com 
terreno« do proprio d a d a i gno rada . 

pela frentfl , cwn • r u a Vinte u m 
de Abril, ava l iada por ii:50U»000. 
E para q u e cliegue ao conhecimen-
to de todos, mande i expe. ' i r o p ' e -
sente edital q u e sorá af í ixsdo e pu-
blicado utt f ô r m a da lei. S. Paulo 
7 do j ane i ro de 1397.—Eu, Manoel 
Rehouças da Silva, escrevente ju-
ramen tado . o escrevi. K eu , Climaco 
Cesar de Oliveira, escr ivão o «ub-
s c r e v i . W o d o Thotnat de líMo Al-
ves. ( 3 - 1 - . ) 

aTTKSTAM os méd icos d o mundo 
* * i û t e i r o que a» pí lulas febr í fugas ; 
economicas de Carlo3 ICrba. app ro -
v a d a j pelo Ins t i tu to Saui ta r io Fe-
de ra l e pela Directoria de i ly* ieae 
do Estado de S . Paulo , «5o um pro-
ducto sér io r, e n é r g i c o . Quem É/er 
uso delias, nunca h a de ser acoiu-
mett ido por febres pa lus t r e s ou in-
te rmi t ten tes . Deposito: Ba uel & C , 
Î — R u a Marechal Deodoro . 
««EBRIFUGAS poVexcel lencla vão 
^ as pílula» de Carlos Ë rba—F ' ro -
v inem cont ra ae f eb res in termi t ten-
tes.—Baruel à C , 2. rua Marechal 
Deodoro. 

GRAÇAS A D6L>i q u e I l luminou 
min i m o m e n t o do graça ao ph^r-

macuut ico Carlos Kr t u , ternos agora 
um segu ro p reven t ivo o u m eflíeaz 
cura t ivo contra q u a l q u e r febre n a s 
pílulas f e b r í f u g a s económicas do 
Carlos Erba Louvado seja Deus.—Ba-
ruel & C , 2, r u i l l a recnal Deodoro. 

"MraNÍNu—prec i s i - se de um <1* 8 
"®*a 10 anrios, para c o m p a n h e i r o 

de uma cr iançs ; puga-se ordenado; 

?ue si-ja bras i le i ro ou por tuguez . 
rata-sn na rua d o s Estudantes , 14. 

1,'E FERRES ! J á náõ~ ha~mãís 
Q 
t imo as pí lulas febr í fugas economi-
cas de Carlos E iba . — Baruel & C., 
2, rua Marechal Deodoro . 
TTM m o ç o , 3abendo o por tuguez . 
u f r a n c e z e ol lemão, e d a n d o bAaa 

referencias , p rocu ra um emprego 
no commerc io . Cartas nes ta redac-
ção, sob as iniciacs 1. G. 

m m ie jn i l ioo 
<j 

DE 
ENplen i f ido* e p o n f o r t a v e U nso-

v ls d e r u l z d e v l u h s l i e o , 
e e d r o , e u n e l l n c i * • e a u s t r l n e o H 

( T l i o n e t ) 
Impor tan te collecção de l ivros de 

medicina. «io:< celebres auctores 
Charcot, Bouchardat , I ' . Fillaux, J . 
l \ Goodhart Dujard in , Peçanha, E. 
Macé, Corni laud, l iamies a de ou-
t ros repu tados auctores . 

Óptimo espe lho ([uadr i longo, lin-
dos q u a d r o s , tapetes , vár ios o r n a -
tos, perf>it» pêndu la sulssa. s»rví-
i;os comple tos do Una porcel lana 
e de ' legi t r íso . crVftal p a r a mesa, 
ta!heri"i, bater ia i»-" ÍJffO ogaiiie " 
vasilhame para coz inha . 
S . l IIUA DO, 16 DO COHREiVTE 

Ás l ! n MhiA iHims 

Rua de Ranta Isabel, d. 
Prn i ln in .. ruti C m n i I a sluHa 

(Villa l inarque) 
O L E I L O E I R O 

M o r e i r a Campos 
Voai cMp.Hliterlo i- ú 

fíua Marechal Deodoro, n. 8-A 
Honrado com a conliauça da exm", 

viuva d o d f . Leopoldo Mendes iln 
Costa, que se ret ra para a Capital 
Federal, v -n : • á ao 

CGRRÊH DO MARTELLO 
todos os m o v i s , ' rnatr s, louças 
•íryslaes f a -rcportailte colleccA. 
Je livros q u e pe r t ence ram a» me* 
n o seiiln r 

i 
, \ a s a l a d e v lh l t a* 

Mngniiic- i, i hiliu ans t r i sca , com 
assento e e.-pnldan-.s do pa lh inha 
17 peças; bôa cadeira austr íaca com 
balanço, uptiii o espelho quadr i lon 
go, belloÈ luadroo, escar radel ras 
le porcel ' i:i;i, bom t au í t e , vários 

o rna tos etc etc. 
( » n h l n e l e 

Superior s u retária d e vinhatico 
cadeiras au>t.*idcas, es tan tes p«ra 
livros, quad ros , enfei tes e urnn 
importaiiii- ro l leeç io de lli r d , 4m ,)i'--
Uriu». ph;;. -rfiililnilo DM «In Httei Atll-
r» nii*dl(- i. ..Ifj.tà r (iiitrim «bri» 
ffiitliKla d'»» iKirturcN * tmi-rot. ií.ih 
rlial".1,il. ' f l l l l i l , X. C: C.iMicllinrt 
I fuj i i rdlp . iii'.M)iiirta, l 'e ;«i i l iu, t 
Uuc6. C e m l #.i*d Uiinilrs. 

X9<i(i< d u r i u l t o r l u K 
Solido !i if de v inhat ico e rol 

:hSo p a r i , . i rdoa. c r iodos mudo» 
p t imo t r i l" t 'e com duplo m a n c o 
», boas r u m o o d as de vinhatico, 

• upe i io i g t i a . d a - c a n c a a com pi 
le e spn ih" re viços de porcellari 
le côr pari ' Urlelti*,camas f r a u c - n 

• eelchf) i-« a sol te i ros , cabides 
tapetes etc. etc. 

N u l a d e j u n t a r 
Fort.*, u isa clastica com 3 taboas 

superior gnar . ia .pra tos , elegante í t» 
^éro com tampo ile m á r m o r e , guar 
ia coTriicla- < ih léla de zinco, ca 
leiras au*-Trincas, per fh í t* peodul 

missa , bft« t i lba com fil tro, s f rv i 
;os comt l - ' l ( i ' Dna porcel lana r 
te crystae< : i-i a refeições, talheres 
imp ião bi !>-a etc. i l c . 

{ ' i n a l i u e n t e 
Compl»'n bater ia e vas i lhame d-

mzinhs . n . í i ia ' . t aboas o lerr» pur> 
e n g o m m a r e mui tos o u t r o s objectoa 
de util idade domest ica . 

Safcbsdo, 16 d o torrente 
A t II 112 horas 

Roa de Santa Isabel, D , 7 
VILLA BUARQIJE 

V e n d a s a l o d o p r e ç o 
M. 1.0 LSILOKinO 

M o r e i r a C a m p o s 

3 4 . 1 Grands Lcterk da Capital Fetal 
( a i t x n i ; i ' a c M i » 

H O J E 

E " í í á f VstF <t«v 

I f i T E S R A E i 

s v n A € 'V & -o 

H O J E - H O J E 
SÃBBADO, IS DE JÜHEIRG DE 1897 

{A'.* 3 hòraxtli larttc) 
Esta impor tan te loUr.a j ' g » apenas c o m aü.OUU bilhetes, c distr ibuo 

0101 prémios. 
0a bilhetes á venda na A g e n e l » g e r u l 

R I J A D I R E I T A , 2 0 
e CASA FILIAL 

' R U A D E S. B E N T O , 3 0 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

G o r j e i o , c a i x a 11 o — S ) 5 S . P a u l a 

w T í f i l " 

Tesoypas leciianioas 

AMERICAHÍS 
Com es tas mach ins s , qua lquer pes.-óa 

pôde aparar coa i perfeição os <rní>r-llo« «• n 
hm-Ln, em d ive rsos t a m a n h o s . São indis 
pensáveis em local idades do intor ior do Es 
t a ú o , oridu n ã o ha j a UAllliEIltOS. 

A C & . S A 3 2 - - G S 3 3 Í Í 

acaba de receber d i rec tamente g l ande quan-
t idada , de n s . 1, 2, 0, 00, assim como 
mo la s para as mesmas . 

Far-se-á d i l f e rença óe 20 por conto para 
dúzia 

KA 

.1 

3—1 

4 i f ü i l s . i l de 
« l i 

L v i ï i i S v i ' J 

HOJE HOJE 

Mim leilão 
DA 

Rea! liqüida cão de ctatos 
" ília 

n e 

r i 

Ö£ 
S u x i d d a t « . r » r O g o « «Ir o t m ^ i i ü i < , 

I l i i u í o l l l e a i » a a < » 7 « o í c p l n t . o d** K»-
I «ia t o «lit iu\itvu',aû<i. I iuicõty, %i l r i -

I ' K p f l l l U t , w r u a a i j 

. 4 ; 
I l t U U i U C i ' . r . - " Í 

i-iik^u»-
-•» <-« «V ' i 

.ijf or'un' 

u í . H i ( 3 u a í í í í i > 

•Mir i® 
ir g 

D T . y < r , 
H nioli'sL'.-is 
r r ï i i < » <-» 
; s c fl'd i to a : 

-1.3 ri. rvo:.<> 
U I'llWit'ltt-
a it tid a » p'.'Ioh 

olfrendo de incesMata tosse e em rlico da perigo minha' declaro que curei-me radical-izando «i pílulas expecto-dr. ir *— ' 

Jsí 

a n i t o n c i õ s 

»1LCLAS FKBH1PUCA8. 
I r b â -

economl-
-Previnem 

L E I L Õ E S 
DG 

l, l<|uldni; . io d o u m K r a n d e Maida 
d e f e r r a r e s « , u iul l iadoM, a r n a -
r l n h o a c-te. 

H O Í J S 
S a b b a d o , 1 0 d o c o r r e n t o 

A' rua d&ã Flôres, 3Í-C 
Fer re i ra de M e l l o 

Anctorisado por u m negoc ian te 
desta praya . que muda de r amo de 
negocio, venderá e m leilão, a quem 
mais d£r . todos as mercador ias 
abaixo d e s c r i p t a s : 

Quant idade de f e r r agens para 
marcena r i a , d i tas p a r a carp in ta r ia , 
ditas p a r a p .d re i ro s , como sejam : 
f inas fechaduras , puchiidoreu, pivots, 
t ramelas de metal , espelhos p a r a 
gavetas , t a x l n t u s e t c . ; formões, 
plainas , encjiús. se r ro tes , verrumas, 
malhos, martelloa u U . ; ooilteres 
p a r a pedreiro», b rochas etn. 

Sor t imento do cober tores , chalés 
pa ra senhora , finos palias para ho-
mens, lenços , medas e tc . 

Variado sor t imento de bebidas 
mui tos moveis q u e serão vendidos 
n a mosma ocuasião. 

KOjfae 
Sabbado, 1 6 

A» H «/« BOR*S 
R U A D A S F L O R E S , 3 4 - C 

o 

Rua d© S. Bento, 34 
K t 

A fl'onm de Castro p Madeira 
H'i i ' i i i l s i fn n u KxpoaleA)) d<> <"4i!f*jjï« 

P h a r m a c e u t i c o A l v e s C a m a r a 
F-.rinula do dr. . Ip i lor de 4 a r , a l l i o illltiiicU) eip«clalliU de 

mole-tla9 te oiti«» em S. Paulo 

Afijrrovadj pdo ImlUulo Sauitario Federal. Eni/treyado 
nos hoítpitac3 do Eifadó 'lo S.Po alo 

K' d ia r i amente e com grande auccesso eínpreiradu p o r 
dist lnctos cliuicos u,;s boblíes, gonorrkéai chronicas, bou-
bas. cancros syphilitiros. empigens, durlros, feridas recen-
tes e mitigas, rheumatisnWs agudo, chrontco e goltnso, para-
lisias i h-:umutícas, rnnrphSa, Syphiliticus etc. 

I'' encon t rado nas seguintes d rogar ias i Baruel i C., 
rua Miree.hal Deodoro, 2; í . Souza Silveira Ct C., rua do Com-
merci«,, n. i ; Alves Lima & C , rua do Itosario, n. 7; Com-
panliis de lironas, rua liireila, n . 7; Maurier <t C, , rua 
d o Commercio, 7 S. PAULO. 

M agalhães, Luciu* & C.—CAPITAL FKIiKHAL. 
Theophi lo de Medeiros ii C.—UBERABA. 

8 reiiil.iwí) tlH K v p n ^ l v a » 

S Ü L F Ü B I * i k L A M Ê L E 3 E K T 1 
1 5 i t i i l ) o H u l f u r o t a o . rtom C h e i r o 

H Y G I E N I C O , F O H T I F I C A I J T E E A U T I R H f t Ü M A T I C O 
í J í " füi!: e toi di tsu {Bale 'liara t c g HeUDJiA eilratllaiii 

Kate banho que possue e i ac toc ien te as proprlc.ilades do banho 
snltuioFo ordinário, dito de Duh^ís, tem a vantagem que som 
Cueiro, ^eiu al terar os metfies e as p in turas , elle pode tomar-se 
e m ea- a o em tortas ns banhe i ras : 

h-or ioi iui le I ' 7r iwirraH <lu l J r u ( l i i o l o n r . 'Uinj ioo», 
A D H I /v N /k C " - 7--» R 1 B . 

Ã . o s a . l f a . i a t e s 

l urtieipo q u e ten. io chagado de l arib ha pouces iLas, 01 lá grande 
sort imentí i d» t j d o s c s a r tUo» d»- a l M a t í r i a . »ntre os quaes : fer ros 
nach ina de quaiquer t a m a n h o , ultima nov dade, com economia : ma 

china» pura O f e s r , comple to sor t imento do set in i ta , S 'da em lio de 
eôc-s variada«, varia.Io i cornpl- tn «.»'timento de botões, roquet te» 
mais tudo qUaato é preciso para alfj i . i te. 

Vende-se roupa luxuosa de p inue i ia o rdem, o q u e ha de mai 
ebie e m matér ia de gosto . 

R u a João A l f redo , n . 2 6 — S. P a u l o 

Alcool!«!»» OU CJJkJyJ-iiki'.IJa-i»'. ||;< |, |1.1 Ih | |) 
e do coraç io : tnüies ( «»os, adinmiktrH 
ftutv/. prep^radu p«'lo pharinactfuiico Grauado, cujo 
proprio., pac i rn t f« . Vide o prospecto 

Az icu t i ik Inupi- í id.- i fhloroH'-, inferçôcK. ronlarica, fyjdi c j puerperal , puniK.-nta c todo4 os 
canos inoríiifJos dyserasico« t dví l ropl i icr t são t ratados com a A « a a S n t f l c x u d « 
( í r a o n d i i , poderoso 8pe*ie thcropcutico tooico, anl i-febri l c aperi t ivo reconhecido e 
empreg«do por muitos dístinctoa e reápe.labilÍ!»9Ífr,os s r s . medicos clínicos. Vide o 
prospecto. 

I ly jç ie i»** riu í i o c í i i existe o uno dr» p a u t a «lo l y r á o . do n h ' rmaccu.ico Granado , excel-
lente p rcpar ido 'jura a f^onservavío do-t i j en t f s o suavidade do hálito ; para evi tar o es-
corbuto^ a lluciuex da giínglva, a carie dentar a c outras monífes l ívúes Vide o prospecto. 

lnO(ia>iiici«;it<» u£iiU<« ou chroi.ica dos or^ãos respiratórios, tos1..-", c a t i r r k o pu lmonar e 
outras munifestações s3o t:onvpnieiiti: ' íi 'file tr.-itadas com o X f t r o p i * ttntl-«;jstttrrl«nl 
f l c r a r d u M b c o c d i c t u N . tio plia n.oceutico Ora: ado ; lacdicaçSo de valiosa a c ç l o hol-

iSDccto r>-irrt seu uso. 
pasmo, acidez, ind içes t ío , dyspe-

ilfi a r » f n u a : ' i v i u l-íciiilt» d e Ùth-
lovi-menle laxativa. Vide o prospecto 

kM UtijÇflo 
s i u j r : 

A'* 3 h iro s du tarde 

S o s a i í i s , a . 5 

satnici o expec toran te . Vide o prospecto p-ira seu uso. 
tiirifyU<;ão K ^ h t r i e a cardialgia , nause.i , eruct içSo, es| fpr t i i rwa 

piia e outias molestins iu'eslin^es sfio ira 
niído de officaz acçüo estomschica, aperit 
explicativo. 

H y p h i i j » e todaa os suús Dianircítações darthrosns, escrophulosns , caoccresas rbeumat icM 
são radicalmente curadns com o l,i« o r d«.1! T l b n l n u oss HmS;t«:iar r i i b M , de Grcna-
do, poderoso n acredi tado depurat ivo do sangue e res taurador da s aúde . Vide o prospecto 
deste impor tan te medlc»nic.nto. 

l ube r fu losH pti imonnr incipiente, c h l o r o - f n - m i a , lymphat i smo, ra-hi t i smo. debi l idede ; 
sJa conToiiientemenle t ra tados com o 1 i r t : * o rf*e<if*Ktituinti> «li» qu lau . ea roe , 
lac(0*;>h0Hp!iat0 de c o l e p c p s t u i i é l)RerÍnad», d.> phaiuioceutico Granado; 
preparai!-» dü toda a <*oufi .nça pelas propriedades rpedicomentosas dos substancias da 
sua .'•xcelbnle formula Para melhor oprcciaç5o dos convalescentes e a l i jucbrados das 
forças. Vido o prospecto explicativo. 

I V c u r a w t e n l a . i o » f l i > i i c r v a R i p , depressões musculares que se jam por vi. ' | l ias, t rabalhos in-
telloctuafs ou excessos ; s5o convenientemente tratados c o r n o V k a l t o d í n o * d e Uo-
In , di» G r a n a d o , medicação tónica e reconst i tuinte , m u i t o preconisada para regular!-
sar mH per .urhaçòes úi. c&raçSo u iotest inaes ; tomando-se um calicc antes ou depois das 
refeições. 

S*y»p«'jm?« ««tónica, ga?tra!gin e outros sofTrimentos dos org-.ms digestivos e iiitestlnan-! ; 
sio perfeitainentn tratados com o i ; i ixlr d e tiox d e U o ! « . d o g i h a r m a c e i í t í r n 
( • « â n o d o , cuja acçSo tónica, nutritiva, eupeptica, aperitiva e cstimuiant» corotiluein 
valiosos elementos lherapcuticos para os ca»os indicados f precioso cxcitanto das func-
çfles vltaes ; tomando-se um caltce antes ou depois das refeições. 

narhitiKHio da luri«n"íM, chhro-^nemico, enfraqueclniento pulmonar e por velhice ; re-
couimeiida-so cora vantagem o H i n l i o l«*iraplioN|ihatado, d«» p h a r n i a r o u t i e o 
(âranado, cuja basé é a reunião dos melhores phc-sphaios, constituindo um poderoso 
alimento para erguer o vitalidade do organismo e de grande auxilio para ss pessoas ciue 
amaroffitatu crianças : tome-se um cálice as refeições. 

O l a h o r n f o r l o «la p l i a r m e e l a oi d r o g a r i a f à r a n a d o , a r u a P r i m e i r o d e W n r c o , 
n. «• 8f—uio de Ju i ie l r» »• vnntnjosamenV conhecido t'a «electa rorporaçSo 
medica e do publico; porlinto, a expeti^nria <los enfermos ou de quem os tiver a seu 
cargo, rooliainos f>s nossos prepa rulos ph irniaceuUcos, approvados pela Inspeetoria (íe-
ral do Hygicuc, á v e n d a e m t o d o « « * p b a r n i a e i a a , 

i —3 D E P O S I T O : 
D r ï i g B P i a B a r u e l & C . — R u a M a s - c o h a i 

lioi'-o, 11 2 
p-O c o » 

VERDADEIRAS P I L Ö l i S e D ' B U U i r 
Emproy;».in-se ci'ai ,.ptl3ric íTito t a matado SU ä-vous maior paru- den 

FlCUlliU» ;':••>.: • ! ' • . iî.";.spara •• r.jrs rî- -I KJHSttA. CZÍIGItO/HÂ 
(eôre.-t ruilliettiis) e :< A- -"rinafän Jus tntínituie. 

A Jnoe'cü.') J.c» (luv... o.-.' X '',•>: <it*(.•:, outros! > o facu» to n&rrisr A - t i n t « 
d 'ÄjKiea« «5s> 2it->- • -i-jo a üíúCACi* Gv/Adâ ací.orí*u.4o-iiie«i 
a vei.oû, cscusi\ i•r).'-: f.'\ "Vnlo. 
0»eocfriiorit > «n«'91: v̂»'» ^ •' -c l*^-tsr fst t f i sunaív ttt, • plluli«atatmi. 

ta-j x s ú á T A Ç 
ROT».. - fit >h'nt Piitj Í» «;y O' S7!tkUti il > s? ism 1 

frsb:ci 9 >2 fraco » J« a '00 PHaai, mu» Wr cu ;"- mm;, 
rmui H ntj» P/TWI. — opf^nw ix *.•» f-u. ipíiwa* "tSQgijgp 

^ Etelvina 
\ 

M m h 

. . . . 

duetos uu 
íiH m n u i j \i • ? i V cx. ? : A i » . 

Ï S ® ! L A ' S 2 S Ã . £ > < - - > 
E . F . C e n t . - a l d o i S r s s ï ï 

W l à H E I R A N A C ] 

«orno 
m jib < 

nj,])iiri ' l!iii(îa 
ijiir)) : viga», liarroti:&, caibro«, tabon», por ta e p o r t a e t . tuili, 

-I'z respeito A ar te do luai-cvnaria, c a p r i c h o s a m e n t e p r e p a r a i s 

S e r r a d a , l u i r j u l u 
igas, barrotes , caibri 

Lenha bruta e rachada 
C A R V Ã O V E G F. T A L 

I t à î g O fi-
f 'i. U-iln>'i.o 

Moreira Campos 
T y p o g r a p h o s 

l'rciiiaii se d í bons . t an to par* ii-
nhas climas, coroo para obras , „» 
typ ' iRrir li a il iiules I f io lod , ru» 
Caixa íi Agua, t -C . 3 1 

34S5 D3 . m m 5AÏÏBS para csrinroe 

O propr ie tá r io 
Salvatore du fl'runcuci 

F Á B R I C A D E P H 0 S P H Ü K 0 S D E S E G U R A N Ç A 

A fabrica de t i l iosphoros CH1.7.K1ÍK), quo í do neu genern a m a i o r 
A m r r l c a d o 60I, consoguiu dar a t eus p roduc to i a m á x i m a p e r 

re lçf lo , d« o iodo a compet i r com os dn a famada m a r r a i j o u k o u p l u g s » 
näo obs tan te t i u l o r v i u a m e t a d r di> p r « ç » deialea, u terein sobre elles 
a van tagem de serem espec ia lmente pr«p»rado» pa ra resistir a toda humi-
dade . Alóm das caixinha» communi s a Ubr ica tamhom produz u m novo 
typo d e caixinhas pequenas , ap ropr iadas p a r a 01 f uman te s . 10—1 

DIPOSITO UM S. PAOLO 

j r . . K t E i x i s r m ? * l E H i s r 
R u a d a » ò a - V U l a , a . 9 S - N P a o l o 

Ribeirão Preto e S . Simão 
stas Vendas por pro 

P.r milito ,1« lii|Nld*rio. Trrnlem-u infii.ni« (».poatei 
luro, unia f.ííMi.ln com '-0- ali|nrirf« d. l.rria i'1 li.rr., ,« 
Wlloi, eaU rui mula-virgem. A fatrnila Iam : Mil ff II p,*» 

at* 19 d. fovarrir. proximo fa-
h u «m cat. . I|F. o qu. nlo 

I . , r - Míti dr .11D0 e mfiio» dr atioo, 
lodo iMifrllainrnlr tralado o arni íalhai .ondo . la»oura l«l«Viloiii<ada . rniiir.ltnda coia 
coluno« portii|[ii'ira e plaiilnil» em Mplalo í alui !a iirrcsaarla il«\dou> coirr|o> drnuo da fa-

' Hl alq.clrei; oolro u í : l , . o íorinailo ; uma liM 
lb. 1 omt. moradia cui uiau islado ; uma < a u omn dlvr-

aili» para suardar ma >li,i,riiloa, earroi, lr.lv «lo j uma dila uraid,-, do Ullia « t jollo, opd. 
low ura liogopo i iro» c».a» duplni, dr lilolfo r Iríh., p„ r. cplocjl niulvoleolcil a í 1 t.l> M-
aaa «iiMrta». para um. família -.da «piai dri raiiMw iiUlla.ilo,, >» 0d0 um wSurlo d. ^rlaa. para um. farnl , __ 
o'tlroi d . ilimo r oulrna do capim i um trilj « arr>ioa ; iiín. níaíiálvõm iiidua"»' funr louaado, par. IrlM . IIJ.Ilo | daua earroa île Imli i n encrri 
U lioia ; I vanca, I c> vallo d. a.l ' . o t heWaa de aella . Irolv : » 
Irnlra, romo tellia, tljollo a Badrira. : cerrara. loda» . . rarr.. 4 . 
toi'lid. Ill'la duaa horai d. villa do (tcrlloiinliii, para ruid. a K ... 
uni rainai ; lira rnullo protlm», • kilomètre, do iracado do ramai d. 
paulil. fau1 laïc, a t Iciiu. o uirla do I'oiUi di> PonUI do Naveaacl 
nia da o oITrrrc. nnrantlai do orlimoa ratull.do» .m lirr» icnipo 

(luira prijurna fnirnda cm ». Slinlo, . un quarto dr liora da' ' 
tena «aprrl.r, e.un !» mil p.a 4 . «.fr, doa quava, 3H mil Mrma.li 
Ura an • — 

Util., 
parlante! c 

Isa ele ; duaa crroclnliaa ; 
• portai ; malrriaea mil-
le preciaai i fatenda. A 
forro Monyana vai abilr 

Í- ua Vrrmellia, da Com-
aullata ; alli Ioda calo-

o qual tun' 
paro Mma ou M 
atiilaiaclmcpiaa. • 
k C. «era prer.rldo » pripone.tr nu. oITarecer maior T< 
troa pafauwntoa, para M «uaoa dari klra» «ndoatid.» , 

2iceíleute o c c m U o i 

>, tenda t» alunalroa de 
pradurlodo Rata illlo 
Ma ; água naacrul. . 

ir ri fauil liai de celoaoa; 
d. lavoura ; «ria bola 
q apu avrvlça. 
iir am l l k iilo Prelo, 
a, recatando prupa.rai 

a a a o r p r a i a para a a -
lirpsaMaaail. 

• O i l 

V M ï W V î Î ï 

i) Üix X u> t r i ítJs. j j 

• À 
' ï f t i ^ p ; iSt^iü r.€SAJE3 

PR0DUC1 
S P. ? 

D A S F Â Z E Í I D & S 

O E P Y R A G Î B U ' 

TOS 
N T O N 

mis KILOMF.TBHS S3 e 8!',—K. F . S o t «culmina 

fabrica da cinicatoea ccastrusçâo) 

i i r t c i m e e x l i i w l a . P r i l r a b r u t » e npgii i relhuil i i 

P i 1 ! ) 1 íiílí 1 ) j i ? i i i ÎI \ w i m p p j i i t 
Llnico afiDUt« : 

) 

M a n o e l L o p e s d a S i l v a 

R U A D A B O A - V I S T A , N . l i - A 
Caixa 13t—Telep. avlis 

S . I M t l . A 
!^ f í t« - «» agente c roi trpsrntnntc do prnpriotarif t «s l i iiai.ililcdo a i r n u r (Jo todos «s ne-

íot io* roricí-rncrito» i s f/izcndiis Snnta Etelvina, Santo Antonio c Pyragihíi, rrcober rt r l anm. 
, f ; r.PT l oiitrnctos de foropcinaento dos f.rodtn:to». Tojp anionlras no escriplorio; ^an in le 
qualid/u!o <• promplA cx^cuçÍq d o t pfeqidou »• ' - J » p*ü . 

B E G Ü H 0 C O N T R A F O G O 

Companhia de S8giiP03 Oommerol&l üeioD. de Londres 
Capital, lb. 2,EQQ.2CD ostcriiaaa 

Ar ,cp , i ta iu - se seguros sobre todos os riscos, approvados a 
prêmios mui to razoaveis. 

iOE.ME NFSTA PRAÇA 

O T T O S C H L O E N B A C H 
Rua da Bôa-Vâs a, S 

Sa tFAm,<G> 

P o p u l a r L o t e r i a Benef icente 
D4» 

E S T A D O D E M I N A S 
Extracções do mez de janeiro de 1897 

I 1 T H A 1 I F I H I V B K 
UITISÃO 1'RLUIO MAIOR PIlKÇOs-lialcftO 

A o c o m m e r c i o 
1'iirticipatii r s a l iui io a s í i p a a i o » 

.[in: p.jf t m t a i n a ç i o du contracto 
Lucini, I nor-ArrJo coro o ili^tr-ifto 
Inj-! o 1> b r a . y . dui.ciivomm. a »o-
cie.diirl:; murcant i l qui>h»»iarn cons-
titui J o sob a r« . ào ilo 

i r ü a i i o aSk 
n tira ado-Be. pagoa e ..atinfsito» de 
Capitlll <-. lucro» II IWT.!s,Tado« du 
q i i w i i ; v i r respon*ali;i..l. lee, o t só-
cios sr.li'*ario, Antonio I . ipen l . fa l , 
f ile, iriduatria, Jis.; Lopes ' A!*«« 
P e r e r a Tiuoco 

Santos, j sn t i i ro » dn tS97. 
Manoel Lopes Leal 

I'. p . Antonio Ltipes Leal 
Firmino F. Ledo de Moura 
J. L. A. Pereira Tinoco 

A o c o m m e r c i o 
Par t ic ipam o* abaixo ami^nsd i .» 

» a o d í o pri 'r iftiro g 0 t . j o 
dari..-, os dt-mol« com,: \ . c ion do 
indus t r i a , rjun, o ascôrdo com ,< 
con t rac to li j>> in lcbr sde . r.oiuii-
tuiram unia sociedade a i i r (a . . i i l 4 
era s t icc . s igo a da Leal, I rmlr . ft 
C., cu jo activo o pabüivo chnu.ii a 
si, soi> a razão xocivl de 

A f . . 
que cout iuu»r4 com o m e s m o rai:;o 
a« coni peri io 

Santos, j a n e i r o 9 de d e I8Ü7. 
M.inoel Lopes Leal 
Vulenion T. (Inmet 
Porfírio /.. Moreira Leal 
Jose A. Rtpiiiula 

5 - 5 

I Coliegi'j Sotepo dos Beis I 
CAMi'INA« 

Acho-«' «her: • J matri(M)1fi para o êi-
ao l rlivo - • >•'.+/. 

Corpo . .mu« w.Tipkto e prtpar d« 
O pio:«}, f n. ,• ;r,| mnoçòos, oa »err«!- [ 

t -rn <"><> <.(;!!,(çíü^ ó riia Gi-ntr^l (.ar- ! 
íí neiro, iIjí. ' 

MA . O bIKWnOU 

- r iF 'Hs* < r í - H - r ^ 

P S - 0 Ä - l í l í t m A n . ^ 

u / i o a u b í i f m 

Rua José Bonifacio, 22 
P«-rrira l u n i i a «iu t . puf t tdpar t t n 

«uu «ÜHlíuefu rro^uexía «|uo v£u p^. 
enoçur, II« diu I * du co r r en t e me/,, a 
NOU bitlMnnt «houiiEi r-"rl*i«to. 4 • 
HC; diu det>D(«! (fmt|ttnail<i «lur,»r ft 
halnBtço» UN l>Ar(AH at'ii r «tNteflr. 
H<r«>cifo »c «;«fiM(>rvuiuo cslirrtua «ó> 
mon e um « iinrati lu.rdr, 

**. Pn;;to, 14 tie Jnni irt, iJo IM»?. 

I 

J 

t ? 

' i 

ÜS ÍS 

C A S A . 

V SOTBE DH? as MBH 
P r e v i i i e t u e x r n a s . l a í n i -

Iias e ao publico m a i t c n l , 
i|iie ainda t ê m para liquidar 
muitos arligos de seu ramo io, 

c g u c i o . como sejam: ( í r . v d e 
-ortiman - . ' ! dc sedas j r«:as e. 
le ròr. lãs p i r a vesU '1os , , r t -

cos e u x o v i ü s (»ara b a p t i s a d o , 
a p i s d t ! cach«mira bordadas 
tara r r i u n ^ a , w l l i i d o n prelo n 
l e c ü r , l i n i s£ i t ! i i ) s l e que s >ie 

•l-UM t' |IIÜÍÜHS, f e s p a r t i l h o s 
ü a r a senhoras, e outros mui -
t o s arlijros que vendemos com 
j rani lc aba t imento de 30 e i<> 
por cento. 

Pua 15 de Novembro, 174 
Também se vpnlcm \ a r * 

mação, inoveis e utensílio*. 
, t o - « . . 

T H E A T R O S . J O S É 

KUl'ai.SA L. MIL0.1K k C. 

cûmpân'III LYRIGA. m i m 
I M I I E « « i O I l E H * * > 4 0 * i : 

MA1.HTR0 DIHRCTOR I . IIB' UFSTIU. èi 
BAVAÍÍNOLI 

t«» 
su 
29 

i DIAS 

(limita 
l i t t f t 
Sexta 

Quar tos f,:000$000 
4:000^00(1 
ü:tKK'$IIOO 

t j m i o 
(f.lH)O 
igoeo 

P o p u l a r L o t e r i a R i o G r a n d e n s e 

EXTRACÇÕES DO MEZ DE DE JANEIRO DE 1891 
I t V T H A . U i F K H I V E l « 

DATA DIAS rUMOS BIvisXll p a l m e MAIOS l'SKÇOf-bttlc&O 

<9 Ter j a « • do plano II ( jnurtos 20:0()0|flCÜ 4$C00 
i i Sexta IC» d o a K Wolo» 12:0001000 SJKOO 
28 Quinta 20' do . A Quiirtos 30:OOU$OOU 480110 

Os pedidos d o Inter ior , a compun l i ado i da respect iva Impor tanc ia , 
• c r i « attisoilldos »em demora e rum vanta josa co romis s io . 

AcceiUoa sc ageo tes a a s lonal ldadei do In ter io . 

F R A N C I S C O T E I X E I R A 
Largo do Rosario, 2-A Caixa do Correio, 223 

E n d . t o l e f l p a p h i o o i , f » r 

H O J E - Sab^••,io, (6 - I I O J C 

Em tU>", d o i xi to C ' lomal o ' ti-
d o u*. (iri'i elrs rcpri-f-ninção — a 
J-iadido g" ra l - e pela u l u m a Vfcf. 
t e rá repi-esenlada a o p e r a ai V 
hetos, obra p r i m a do w a n t r o 
V^MI 

Toafo o mater ia l n » r r h f v u f , 
c lus iva iaeu t r do proprlodacl» d< • n , . 
p resa l . u i j üliloao íc C. 

Oiro't« «< * l / l «n (»»la 
f r r | w . s f M l a r a . « i 

I treyeraento, a opera 'Kr- . , I rJ) ' -
Em «liMio, na operas ."Wivi- 't,, 

« «Hebrea«. > 

Uietoria d o " — ^ " b ! " 

• " M 



i .- - <rw - À —» -a*. . ^ 

E U E R A A S S I M 
F e b r e , s a n g u e v i v o p e l a b o c c a , t o s s e , e d o r no p e i t o e n a s c o s t a s , soffrau a sra. D. Jardicina H. da G. Figueira, residente na 

ru» dos Arcos, n. 59. Gurou-se com 2 vidros de A l c a t r ã o e J a t a h y , de HONORIO DO PRADO 
V I D R O 133500 

D E P O S I T O - J . M . P A C H E C O & C — 5 9 - R U A D O S A N D R A D A S - 5 9 
Encontra-se nas bôas PHARMACIAS e DROGARIAS 

iM . dos rios, w ^ . ftSSUCAR E CAFÉ BRASIL 
V I A S ' U R I N A R I A S E T C . 

A Agua de l. i thina Phosp l ia tada . 
d o notável cl inico dr. l .u i i li.ir-
re t lo . e p repa rada pelo pharmac-eu-
tico Rocha Azevedo, i mu i to efflcuz 
p a r a debellar esta» molést ias , go-
zando a inda da p r o p r i e d a d e de ser 
l ige i ramente purga t iva . 

R' u r i lavei ao paladar , podendo 
p o r lb>.i> >er usada nas refeições 
m i s t u r a d a com vinho 

SÃ'» deposi tár ios d e i t a Agua a 
«I'll a • r »cia Normais e a Drogaria 
de l ! . . a - l li C., nesta c idade . 
30 V (» v. p . s j 

D i n h e i r o 
T e n h o 300 can tos d e réis para 

e m p r e g a r <-m l iypo the .vs . caução e 
(iax-ontoH da ordmm ou Jetraa. Com-
p r o q u a l q u e r par t ida d e café. Tra-
ia » ' das l l á» 3 Caixa n 'A?ua 8. 
:i 2 r . Albemaz 

CASA BERGE 
Rua 15 de novembro, M, esquina da rua da Bôa-Vista 

ÚLTIMOS DIAS DA LIQUIDAÇÃO 
NOVOS ABATIMENTOS 

O a b a i x o a s s i g n a d o t o m a a l i b e r d a d e d e i n f o r m a r a o r e s -
p e i t á v e l p u b l i c o deBta c a p i t a l e aoa s e u s f r e g u e z e a e m p a r t i -
c u l a r q u e , p a r a apreBBar a l i q u i d a ç ã o d e s u a c a s a d e n e g o c i o , 
n o v a r e d u c ç ã o s e r á f e i t a n o p r e ç o d e bbus a r t i g o s , á d a t a r d o 
d i a 15 d e j a n e i r o c o r r e n t e . 

Os a r e . n e g o c i a n t e a q u e q u i u e r e m c o m p r a r a a a r m a ç S e B e 
OB b a l e i e s e f a z e r o s a l d o d e q u a l q u e r a r t i g o , p o d e r ã o a p r e -
s e n t a r s e a t é o d i a 1 5 d e f e v e r e i r o p r o x i m o . O s noBBoa p r e -
ç o s e e r ã o c o n v e n i e n t e s a t é p a r a aa c a s a s a t a c a d i s t a s . E s s a 
a s s e r ç ã o n ã o é u m a t a r t a r i n a d a q u a l q u e r (nós n ã o Bomos d e 
T a r a s c o n , e p o r a l l i n u n c a p a s s a m o s ) . EsBa n o s s a a s s e r ç ã o é 
u m a v e r d a d e 

V. BERGE 3 - 2 

Vinho todc-phoiph&tado 
I b r r p j i r i u ; o p o r V . W r r n f r k 
Eujf»' gado nora resu l tado u r g u -

ro ua A.vEMiA, ksciophulosi, lyupiia 
Tisno »ACBiTimn v tisfrcolosi, pelos 
ma i s dis t inctos cl ínicos des ta capi-
tal. 

A' venda . in todas as p h i r i ; -
c i a i e d roga r i a s . 

Encontr . i *» á v-ml» na dri g«ria 
B a r u * ' A C . , I'»nlr>. (s(.b 

ffiASTHMA 
Oppressào, Catarrho 

c o \ c o s 
• > C l f l A B B Ò S C L É R Y 

I m b (W atacado : D' CLE1IÏ ea Harwllia (Franca) 
im Mil aa princlpéu P/iarmaoiaa. 

• 

r v 
1 . f S W: » I 

M S U i r E I H a S K « 
( 

Bento Loeb < 
JVrtOU»« do Orande Botei 8 

» . i ' a a l o . . 

«NXMJUÍCU 
| í | , W ^ H V i m (ira iiiUi'.-iri 

j m ^ ^ l U P>'«> pílulas 
n - i m i L C i u s Ç R O N I E R 

G O M E S , D I N I Z f & C . 

3 P a . s t i I h . a s 
U E 

GÜMACC C O M P O S T A S 
DE 

E c h a u m a c a & M e i s s n a r 
Especifico con t ra a ini lammaç&o da g a r g a n t a [ ang ina la ryngi te ] 

DENTINA 
Excellente r emed io con t r a as dô res de dentes . 

A ' v e n d a ena f o d n * ia« d m g u r l u N e nu* p b u r n i u r l n M 

ÏXKKXKKKXKXXXKXXXXXXXXÉ 
4-3E UHO ' U M , 

\ _ _ 
. . . ao»« d e c a i s » i • |>i-I-

v t l c g i o d H H , p r u n í i t d « » 
i i a n e x p u a l ç ò e * d » R i o 
<5o . l a n p i r o e H n c n o » -
A i r * » » . . 

Camas para casados dr. 100$ a iSOt; 
para solteiros de 60$ a <50$. 

Camah de ferro e estru/lox de ara 
me, pndendo-se armar, iesar 

mur e. esticar á vmUud" 
firande s o r t i m e D t o d e c a n t a s b y « i e u i c a s p a r a c r i a n ç a s ' 

a 7 ' » $ 0 0 0 , c o m c o l c h ã o 
Fabricam-se aaeontoB de aramo para t ro lyou carros, padlu|i m u rcindu 

«lr doentes e es tan tes de f e r ro para l ivros. Faa-pe todcBe rvlçu <'um 
maior priwtrza e promptldfto. Aooflltam no enranuiHWlan para o I r ' ' r lo r . 

Fabrica «.deposito: Rua tachai Deodoro, 19-B 
m . « » A n u » 

P E D R O J Ú N I O R ' 

3 '-sab. 

E n c o n t r a - s e e m Iodou o* cnfi-N, l io-
t equ lnH, h o t e l « e l e . 

Venda em grosso: PHàRMACIA do CASTOR 
e BARUEL & C. 

g - S W Ä . M U U E C S S A I t . B B Q S G R O - S 

p \ V E R 
NOVAPERFUMARIAEXTRA-

J n . toxttin. i-ii i< frirt . t . ' V « « » " 1 ' / » 1 * 
O- 81 DHOGAU DO EffriDO DE 

V 

Pharmacia! j 
Vende-se nula pharinae.ia n u m a >• 

da< pr imeira» cidades u ' 0es t e des te ' 
Raiado ; t mu i to a r r e j u e z a d a e siW ( 
nu IH I o n t o o q u a ha de me lhor 

Para informações , u a rua d o Coin-
7—llroiraria. S—•>••• 1 

C u r a o e v t n c m n l î r ' u i i u s l i o i - i m p e l o 

_ "FEBRÍFUGO INDIANO BARTHE 
Antisoptico e febrífugo podoroao absolutamente inoffensivo recomtnendado I 
pelos melhores Médicos.— Curas por milheiros. Kumorosos certificados. ( 

PHARMACIA BARTHE - BORDEOS 
A m i i H i f i m g r t v l n i t i l » m w K r e » ! \T i -< i i cOH 

Dawiiio no Saa - Paulo ; C" do DROGAS do E S T a í j o tto I4ÃU - PAULO. 
a>. p.i.llii-iQ' em « m i m i - r A m i l l » C l U T » » V - P h a r r o a t r a l l m 

*y a í f j S I 
KJ ' - - 4 ' --M»»"--' 
I 
• 3 ' i 

î ï ' 
h: * r | H 1 

. -

v 

-,. u n f i t 

I n j s c ç ã o A n t í - B l e n n o r r h a g i o a 
o c 

L I D G I R f ^ -

PODEHOSO ANTISE1TIC0 

IwSjcÃô l*KíSii ""J« «*» p»«-̂  "",u<l" M kü" 

( 8 ) Compan/iiVi de D r o g a V ^ : ' de T ^ u l o - W ^ ™ ™ ^ * - ^ 

E s c b e r W y s s & C.(Zupich) 
C o s a f u n d a d a i m 1 8 0 6 

Uma das mais importantes ca-
sas constructoras de caldeiras, va-
pores fixos e semi-fixos, motores a 
yai, petroleoe agua, turbinas, ma-
thinumat completos para a fabri-
cação de papel e yelo, lanchas a 
vapor de recreio ele. etc, 

1 ' n l e o a g e n t e : 

Adolfo Arbenz 

Attenção 
Antonio Simões, q u e t inha caia 

de pensão na rua de Santa There-
za. n . 1. sobrado , dá par le a seus 
amigos e freguezea q u e m u d o u pa 
ra a rua Quint ino Rocayuva, n. 14, 
sobrado, onde tem u m especial co-
ziuheiro fazendo s e m p r e comidaB 
variadas, e tendo bons vinqos ver-
des e maduros , vindo« directamen-
te de Portugal a mais bebidas ; se 
recommenda ao respeitável com-
mercio para q u e f r equen t e sua ca-
sa para t omarem pens3o. Dispõe 
de a lguns qua r to s are jados , com 
janel las p a r a a rua . Também for-
nece comidas para fóra , se rv indo 
bem, a p reços modicos . assim co -
m o t a m b é m p repa ra j an ta res p a r a 
ann iversa r io i e casamentos , com 
prompt idào e asseio. (at£ 4) 

fOR IODOS 

r/ 
SANDALO 

BRETQNNEAU1 
k Maravilho*»« e l fd tot ^ 

> 

6 

RUA JOSE' BONIKACIO, Q 

m 
I 
I I 
Hi 

0 TRATAMENTO RADICAL 
D A S 

M o l t s l i a t ú m p » H « f « m p i g e n « , d a r t h # o s v 

m c o n s e g u e deflDiUvamonte com o uso das 

Pililas nurgatim e depurativas de velamme 
P r „ M r « a » H t MrsuaU *• » k . r m . M . t l . « 

« » « Ä M i O M A R I E S © « 

A cVda vidro a c o m p a n h a u m g n i . , e sc l a r ecendo o m o d o de usai as 

to H e r a I c m S. Pau lo : 

Tom es 

Queijos de Minas 
Chegou g rande r emessa no deposi to 

de Jalio da Costa, largo de Sauta 
Iphigenia , 3 8—3. . , ' 

BARUEL Sc C 
Rua Marechal Deodpro, 2 ». rwt* í 3* « 3a a «ab. 

Professoras inglesas 
Hiss Carolina Tampl in • ml s i 

k i l d r e d Tampl jn , van t a jo samen te 
conhecidas como preceptoras em 
Cur i tvba e Sorocaba, t endo termi-
nado » fldusaj4o d«s (libas d o ir-
d r . Manoel bopes Monteiro de Oli-
veira, resolverara es labelcrer-se nes-
ta capital, i ' ropõi ra-«e a leccionar 
em colleglo* ou e m domicilio das 
discípulas o inglez, f ranerz , po r -
•iiauez. ar i tbmellca, geographia e 
his tor ia , de»- nho e p in tu ra , borda-
tfo» e quaesqner t raba lhos de appl i 

p o B Y t o p s i s o o J A P Ã O 
SABÃO. ESSENCIà. AGDA DE TOILETTE. PÓ DE ÂRBOZ. OLEO. 

ISARO FELSINA RAMAWTI 
3>os 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
D E M I L Ã O ; 

0 AMARO FELSINA RAMAZZOTTI ,que t an to favo . 
tem e n c o n t r a d o n o pub l i co pe las suas excellente* 
qua l idades , 6 r e c o m m e n d a d o aos q u e sof f rem d o 
es tomago e d e difflcil d iges t ão . 

Este l icor , pelas »ua» qua l i dades tónicas , com-
posto n a base d» subs t anc ia s vegetaes , k m u i t o re-
c o m m e n d a d o como a beb ida mais gos tosa ao pala-
dar a m a i s ind icada c o m o aper i t ivo . 

ÚNICOS IMPORTADORES 
p«W> 

Estado de São Paulo DOIMGQS DEL IDGIÜ1Q 
40, Rua São João, 40, 

SÂO PAULO 
F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 

I(Tjrpo» pura Jornae» e Livrus fundidos sobra a maquina a Dnplei n com privilegio 
t Utrai Inklafs, io|kua, kasUrdai, Vlnhrtai, ttc. — Eapaelea c qiadralloi, Uofotta t |saralt*es 
[Filetes de metal — Filetes de leitão em tolhas a systematicos — Acoolsdss de cobre 

G . R E N A U L T - I 6 5 , r n e d e v a u o l r a r i l , P A R I S 

0OUS REMEDIOS HEROICOS 
DO 

csfiUi, pi 
p r ç c u r r 

np e can to Podem »er 
á rua do« T y m b ' M O S . 

•>r 

Dr. Siqueira Cavalcanti 
P R E S E R V A T I V O D A E R Y S I P E L A 

l < i f B c « z p a r a e n r i r L y m p h a t i t e , E r y d p c l a e e v i t a r 
o mÍbii r e a p p a i ^ e c i m e n t o 

l > e e g u a l e l Q e a c i p p a r a c u r a r a v a r í o l a o u b e x i g a s 

REGULADOR DA MENSTRUAÇÃO 
Para falta e Irregu lar ldade da mens t ruação , cólica» uterina», para 

aolivar o par to , a ssh da da» «ecundina» e fazer apparecer , sem d e m o -
ra, o s lochiot suppr lmtdos . 

Kites antigo» e «o ed i tado» remedio» »fio acompanhado» por ín»-
IruccAe», at testados d/h m é d i c o s de g r a n d e nomeada • pessoas impor-
lantlsslmas. / 

D e p o s i t o n q 

R9A 
e m S . P a o l o : c a s a B A R U E L 

I A L Z j X Q & Q M 

1 " 

ár C . , 

M . 

FAZENDA A' VENDA 
Cona uiu «lllo aiiiicxo pura c r i a r 

EM AltAltAQUAItA 
Vende-se u m a fazenda de café, 

com 88 mil péo, sendo 60 mil for-
mados e o resto de d ive i sa s eda-
des , com 105 alqueires de terras 
b r a n c a s e du bôa q u a l i i a d e , e um 
sitio com SO alqueires de t e r renos 
em c a m p o s para cr iar , ga ran t indo-
se 4 mil a r r o b a s de café na próxi-
ma sa f ra , pela quant ia de 300 con-
tos do réis', s e n d o u m a en t r ada de 
tOO a ISO contos , e o resto a praza . 
Quem p r e t e n d e r , e quizer informa-
ções , d i r i ja-se aos nbaixo assigna-
dos e m A r s r a q u a r a 

Joaquim de Almeida & C. 
3 0 - 2 4 . . Collegio S. Coração da Jesus 

INTERNATO PAIIA MENINOS 
T A l ü i T E 

InstrucçSo primavia e secundar ia , 
P r e p a r a ç ã o para os cursos aca-

démicos . 
Env iam-se prospectos . 

Directores : 
r n d r e Anlftnln do Anurlnictllo r a i l r a 
Piadrc Aiiliiulo f l i-mluu * loira do 

AraaaJ* 
P a d r u Aulonlu 4;omou Viei ra . 

15 —i2 

COMPANHIA 

Lloyd Brasileiro 
LINHA DO S 

-J) PAi^rn: 
f 

S A N T O S 
esperado n o dia 16 d o corrente , sa-

birfi para 
P a r a n a g u á 

A u l o i a l n n 
N. F r a n c i s « » 

VIorliiiiopuliM 
K l o i i r a o d e 

P e l o l o N 
e S l o u t e v l d e u 

Recebe ca rga em transi to para 
Pelotas e Por to Alegre. 

J . F . S o a r e s 

K u a l > r . C o c k r m i e , n . 1 

T R A P I C H E E H P E R A N Ç A 
S6 serfio receb idos o» despachos 

p a r a c a r g a s o e n c o m m e n d a s a t í á 
vespera d a sahida do paque te . 

Bala agencia Tax publ ics , p a r a oonhecImcD-
to dos In te ressados , que as r ec l amações , poi 
avar laa od f a l t a s , devem se r ap re sen tadas pe l 
oacr lp to a es ta aéenc la , d e n t r o do praxo de 3 
d laa , con tados daquelfe em q u e t e r m i n a r a 
descarga do reapecuvo p a q u e t e (c lausu la 10a 

doa c o n h e c i m e n t o s da Companh ia ) . T e r m i n a d a 
•a to p raao , n e n h u m a reo lamscSa sera s l t en -
d ida , 

ÍAmjd B r a s i l r i r * 
Oa p a q u e t e s de its C o m p a n h i a p a r t e m da 

Rio d e J a n e i r o nos dias 1 ' , 8, IS e t i de e i 
da m e s . 

O de 1 ' toca e m Santos . P a r a n a g u á , Anto-
n i n a , g . F r a n c i s c o , Uesturro, Bio b r a n d e , Po-
lolaa a Montev ideo , 

8 ; ' m Santos, P a r a n a g u á , D e s t e n a 
• i o - G r a n d e , P e l o u i r Por : . Alegre . 

O de 15, Doa mesmos por tos em q u e toca t 
d» dls 1". 

O do dia 22, e m Santos , C a n a n é a , Iguaps , 
P a r a n a g u á , An ton ina , li F r a n c i s c o , I t a j a b ] 
Oea t e r ro . « I o - G r a n d e . P e l s l a s a M o n t e . I d a . 

E M P R E S A 

ESPERANÇA MARITIHA 
O PAQ^UKTE 

U n i á o 
espe rado do dia IS d o corrente , 

tahirfi p a r a 
H l o - G r a n d e « 

P o r t o - A l e g r e 

0 PAQUEiK 

I n d u s t r i a l 
espe rado d o Illo, s a b i r i pa ra 
D e s t e r r o r 

* L a g u n a 

Passagen» . /va lore» e ma i s infor-
m a p õ ç s , i , o escr iptor io, 4 

? r * 9 a d a B i p u b l í o a , n . 8 
[sobrado 

ROSA JÚNIOR &!C. 
AGENTES 

MALA REAL INGLEZA 

O P A Q U I T I 

N I L E 
• a h f r i d o R I * d e J a n e i r a pa ra 

P«o". com esca la i pe l« 
B a h i a , R e r a a n b a e a , U s M » , VI-
go a C h e r b o a r K , e m j í 7 d e c o r -
ren te . 

o PAQDm 

espe rado do Rio d» Pra ta «m 31 d o 
co r r en t e , aahird de Santos p a r i o 
H i a 4 a J a n r l r o . I l n h l a , M a e « M , 
P e r a a a s b u p » , I . U h . U , 1 I K » e 
« o u l h a a n p l e n , depois da Indispen-
sável deuiora . 

Para p a s t a g e n s « omí« informa-

f ! " ! # r w da » . B.nlo , 
41, »- Paulo- i 

Liverpool, Brasil ioá River 
S T E A M E R S 

Linha Lamport & Holt 
M e i - f l ç . o d e p n « « a g e l r o t 

p . t r a I V o v a - Y o r k 

O PAtlüBTB 

B E V E L I U S 
sahirA n o dia 16 do co r ren te para 

11AIIIA, PKHNAMHUCO e 

B f o v a - Y o p k 

B a t e p a q u e t e p r o p u r e l o -
II la a o a p a n e u g e l r o * d e I " 
claHae t o d o o c o n f o r t o II«V 
c o a i a r l o o l e r a a b r t r i l o 
m e d i c o e c r l a d » ; v l n g n i u 
m a U r e p i d a q n n v i u 9 i : 
g l a l c r r u e « m i l »»h I n c u n 
v e n U i n í i i s ala» I m l d e i t ^ A o . 

Este p a q u e t e i i l l uminado a luz 
e lec t r ica . 

Para carga, uom o corretor W. R. 
MC. NIVBN. « u a P r i m e i r o 
d e l U u r ç o , O O . 

Para pituBagons e laais iníormovôft» 
com os agoiitoa NOKTON, MKtfAVC 
A Co„ LD. 

S u a P r i a « ! « » 2 6 H a s ç a , 6 " 
BIO DE .IANR1RO 

Puiti StíiiD Miyî tioD Gomptnj 
N a h i d a a p a r u a E u r o p a 

lueiiiA. . . em 3 do fevereiro 
I.iiiDsiA . . e in 17 
ÜRISSA e m 17 « 

O PAQUETE IKKLIZ 

(Würg Münarihüßelic Diiuplseíiil 
Ií»tirls-Cfsílis«tiiíi 

W i e P a u l o A c e n l o r 
r a n 

KIO, BAHIA, t i s n o * E HAMBl'Hi.l 

C a p i t ã o l E l l i f k 
sahi rá , no d ia .0 de j ane i ro , para o 
I t l o 

%' ielor ln 
B a h i a 

IJab<>a 
I t o l l e r d a t n r. 

I l a u i l i u r g o 

Todos os vapor j i , des ta Compa-
nhia sào i l lumii iaoei a luz e!« 
ctr ica. 

Todos estos paquoles l e v a m pa» 
sagei ros p a r a as ilha» do» Acdre* 
Madeira etc. 

Para passagens o mais i n fo rma 
ções, com os agen les 

E. J o h n s i o n & C. 
H-A, LARGO D E S . FKANCISCO, H-A 

S . P a o l a . 

ORISSA 
esperado do Rio d a P r a t a , no dia 
20 de j ane i ro , sahirA para 
LIMÍMWI 

l i g o 
L o 1 ' n l l l c e 

e I J v c r p o o l 
depois da i nd i spensáve l demora . 

Leva passage i ros do pr imeira , se. 
g u n d a e tercei ra classe. 

O PiQCr.TE INGI.BZ 

y r e í l ã i i a 
esperado da Europa , tio d ia 19 de 
j ane i ro , sah i rá p a r a 
M o n t e v i d e o 

I N i n l a t r e n a s 
e V a l p a r a l s o 

depois da ind i spensáve l demoro. 
Hste paque t e receite panaageiroi 

para o Hio da Prata . 

Vinho de m e e a fornecido grátis 
aos pa»Migeiros de tndns ns clas-
ses. 

Os paquetes des ta l inha alo illu. 
m inados a luz electrica. 

Para p a s s a g e n s , e n c o m m e n d i , e 
ou t ras i n f o r m a ç õ e s , cora os v na-
te» 

Wilson, Sons t C., Limlíed 
R u « d o R ^ a r i o 1 3 

S. I ' ay '„ 

. / .i 

>> 

l l í f ' 
DE SANTOS 

F . F . a ü » i L Ü « r 
O VAPOK NACIONAL 

SOBHADO 

o CHAMDIO' 

„ LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O RÁPIDO E EsrLtRDIDO PAQailTE 

N o r d - A m o r i c a 
H'.Ex-Slirling.Castb; ) 

içou*. RIVK1IA 

S a h l r á § d o ; R l o J | d e § J « n e l r ^ n o ^ d j a ^ í ^ d e j i n e i r o » d i r e c U m e n t e para 
v i a 8 e n * , ° n t o d * atfe r.enova e m U dia« 

o . P A U i i r f K 

A L A C R I T A ' 
Sahlri.-deUSanlo«. no * P V . e B ( W I M # 

ADVERTÊNCIAS 
^ J S H ' J g Ä j t e b ' l h " - • — validas por «» . „ „ . . sla 

r ^ ^ ' J " ™ . 0 ^ « » ^ « « * » camarlai dl.Uncll, Pa . 
ram a U^ls nos malharas trauMtl.otieéa í l U n . ' " »""»odldadM quo a. eoroa-

ri'* m"* § i Jai.tar esm » . M . M p i í W X ^ T t f } ' ' '«">iotos. Kl««"»-

' ' " " L " • anfarmarla. A CampanhU 

K Ä ^ U . rna,. eapit». . „ . p « . . 

SCHMIDT & TROST 
8 . P A U L O — R o a d o C o m m e r e i o 1 7 

a ^ w r o s - R u f i 

í 

espe rado do It io, sah i rá . c o m li 
v ldade p a r a os p o r t o s de 

U n a i i ^ a 
I p t a p e 

l * a r u n a f ( u á 

Rua Xavier da m m , m 

S F â f i l a i 

«ahlrá de San to i d' j , . , . I 
j d ia .8 d e fevere i ro , e d o Hio d í J ane i ro , n o d ia 101 

d o m e i m o , p a r a ' 

| e v ' G M O l ' A 2 5 Î Ï A F O i L a f f i S , 

" o â o \ a p a " " a g e i r 0 ! 1 P a r a M «rse lh • e BarceUona coia t r a n s b o r d o e n | 

Pbiço — p a r a Geaova b Napole», r s . O O g 4 I O O . ' 
l a r a pas sagens e m a i s i n f o r m a ç õ e s , com os a g e n t e s , e m S. Paulo j 

BRICCOLA & FENILI 
Rua 15 de Novembro, 30 

Km Santos , com 

F ' i o r i t a «Sc o . 
2 9 , P r a ç a d > B i p n b l l o t , 3 9 


